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o Ministro da Fazenda
.

e o Aumento do Funcionalismo
RIO, 23 (V.A.) - �O' mi- S vegaç'ão, �ando, t�mb,ém,'1 . Refe�'indo-se � (Jo�v0ca-'1 politica financeira, do ,

. �o- I grande �audade da �âma!'�t
nistro Horácio Lafer, em; mais energia elétrica, ar, ção f'eita pela Câmara dos I vemo, declarou : -,

' �ecebl a I dos Deputados e assim toda

entrevista a um 'Vespertino, 1
mazcns-ailoa e frigorificos. I Deputados no sentido' de noticia

.

do requêrímento I a oportunidade . .i.llstificada
referindo-�e ao aumento do) Nesse programa, está a cha- que o sr, Horácio Lafer I com o maior prazer � pedi luproveItare1_ com imensa sa- --'-,.--

fllnr.ionalismo, disse. que o;ve da solução fina! de to-I compareça �li para .forn�;"1 a todos os amigo,s que o a- i �isfa5ão pal:� voltar àquela
NOVO lVIOTOR

problema é �e simples cri-
.
dos 'os nossos problemas. cer esclarecimentos sôbre fi provassem. Tenho uma 'Ilustre casa. ,

tério dá distribuicão da I \
.

.' ATÔMICO "

rec�ta e o governo�uolve-:�������� �ASHINGTON, 31 (U.

rá. o . ass"m�o da melhor ma- j" .

.

.

.

ISURTO DE TIFO P.) - A Comissão de Ener

�l:�I;a,,��::���l.m�i�lC;:S�:���:Mensagem PresldenC·Ia I EM RECIF,E �!�s;t:��cad�e�l�m�:;�nd�
tal' com a verba do pessoal II RIO, 23 (V.A.) - As au- ,e POdOl�SO 'motor atómico
'e
..

de material, menos ficará' • S'" -'b
.

p'
.

I
toridades pernambucanas para submarino, com um de-

para aplicar em obras e vi-

'0
'

re O etro eo estão alertando a população ,"senho mais aperfeiçoado d_o
ce-v�r�a. Portanto: conc�uju .' '. .

'.. .
.

".
. de '-Recife para o surto de que o encomendado anterí-

() ministro, o problema e de .

tifo que se vem verificando lormente.
O comunicado ofi e-

simples . critério da. distri- Rl(),23 (TJ.P.) - No pró-, <to < Iativo, de modo que o grave
em alguns bairros .. O pró- cial da, Comissão diz que a

buicâo. . I ximo dia 'ouatro de março motivaram' a mensagem nos problema 'encontre realmen-
orio . secretário da Saúde, I Companhia

General Eletric
Falando SODre o plano do será ouvido pela Comissão termos em que foi dirigida, te solução definitiva e con- ;1'. Orlando Parahim, comu- Ifoi auto_rizada a iniciar à

reajustamento economico respectiva da Câmara dos bem como acentuar a neces- sulte aos reais interesses nicou aos jornalistas que construção em seus labora­
disse o titular da pasta :

I'
Denutados o sr. Romulo A}- sária colaboração do Legís- ,do país. quinze casos já foram cons-I tórios de West Milton, em

.

"O�tem fiz entrega dos pri. meirla, [J,ss�stent�. econom!- .....,.,_..._.. _ _."'" _ a �.__ ,�.,.. "'••__ .._,'.'_' tatados. . Nova York.
.

mel\OS festud�� �o reeqUlp��c ��i:�la ePll�;�l(:lJ:)l;:o�abo�:��- A· SI't'U'ação do Carvão
,.-.-.- .e:»_- --�.-•.••�.-

-::.: ,�,,...�_ �.-_._-";'."..�
_._ ••

mente den��vlu,rblOl. ao prpeSjl- res na ri1e�Ra��m �lUe o �o�
•

li'.· '. ,'.' '. U u, 1.240 ALEMAES DETIDOS PELO�
dente .U rcepu ica. . � n

,. -

SS 5'dedicação .com que estão vemo enviou ao Congresso

Catariner
RU .... O� _

g:!���::�i�t� té�l;����Eds� so�)r:r� !�:��::o�lmeid� f'a-

I

atarinense �0���:'d,�3Ai��·�ha ocZ :��!�: :mn:�:�od�: �������
tados Unidos, com o concur- rã uma exposição sôbre a O SR. IVO D'AQUINO ABORDOU, NO SE- dental declarou que mil e ocidentais que corresponde
so de engenheiros das es- mensagem, debatendoso pro- duzentos e quarenta ale- à metade do q13� era há
tradas de ferro, tenho es-, blema sob os seus mais ele- NADO, O PALPITANTE PROBLEMA mães, continuam detidos co- anos. A primeiro-de janeiro

. perança de que talvez den- vados aspectos e subordi-'" ECONÔMICO mo prisioneiros de guerra, de 1950 os aliados tinham
tro de seis meses os proble- nando-se à interpelações nas prísãos aliadas ociden- tres mil e seissentos e trill-
mM, prineinais relativos a do�i deputados como outros O SR. IVO D'AQUINO - Sr. Presid�nte, o motivo tais da Russia e da lugosla- ta e seis p1'isioneiros em

todas as estradas do norte; estudiosos dos assuntos que que me traz à tribuna do Senado é tratar, mais uma vez, via. Mais de dez mí} ho- seu podeI'.
e do sul do paí" já egtejam iá d,"puRel'Um nos orgãos do problema 'rIo carvâo nacional e, especialmente do ca- meui'l, soldados e civis ale-
complAtados. • téi'nicos da Câmara. tarinense. mães, são dados como desa- ..<CI.iiÍl•••••�".'....�••••
Reafirmo - pross,eguiu o! Empresta-�e a esse d'epo,i- Há algllmas_ semanas, nesta Casa.� o Si'. Senador. pare'cidos na' �ussia e em

sr. Horácio Lafer - o que menta a maior signific{lção, I Frafícisco Gallotti teve 0]>01'tunidade de pe<ti,r a aten.ç4o outros .países da cortina de
tenho dito: 'não há possibi:-j de vé-z que 0 51'. Rornnlô 'AI- �a.R. aut,orifladeS' l:'lúb.)!(}n,S��p'Hl;i).; �JU.<.}�'t�v�m;lQ.(�._s,n:�i.sfJl' f.��·ro'��rcª 'd� �e�li-de dqs
lidade de

progres�3'O.e-e8ta-lm€ida
está devidamente au- mIClado no sulz catarmense, e qú'e poiÍerla tomar fe,içi!o' detidos aliados ocidentais

bílidade socia-l se não re- torizado pelo presidente Ge- mais grave, alastrando-se por tod}.\ regiã.o, com' sérios estão cumprindo penas que
�uipa'rmos nossos portos, túlio Vargas 'para expor prejuizos para a economia nacional, '. . ,

.

oscilàm entre poucos anos RIO, 23 (V.A.) - Ontem
nossas ferrovias e nossa na- francamente as razões que

....A minha estada, há pouco, em Florianópolis, apro- e a perpetuidade em tres realizou·se. o "Baile--da Ba-
-- Veitei-a para ir até à zona sul do Estado, .a·fim de me in- grandes penitenciárias ·pa. lança Cl<! Justiça". Advoga-

"._..---�..y oJY'_ ........,..,...- .,. w --JY ieirar das razões que levaram 'os trabalhadores de certa ra criminosos de guerra, dos, alguns juizes, fundo-
\ \ companhia mineira a s� declararem em greve ,e� ao mes- mantidos pelos aliados, na nários de justiça e muitos

RECUSAM OS EE. TIH. A PAGAR 600?;" DAS mo tempo, co,nhecer a situação da,indústtia carbonífera. propria' Alemanha· Lan- policiais, a trezentol'! e cin-

DESPESAS
..

,,-COM A GUERRA NA Nã'ô é a primeira vez que considero, nesta Casa, o cherg, na zona
I
noite-ame- quenta cru'zeiros per capita,

�_ problema. Em 1948, pronun'ciei disc·urso em que tratei ricana, na zona britanica, I divertiram-se a valer numa
INDOCHINA minuciosamente do assunto, apoiado em dados técnicos. Wittlich na zona francesa I autentica festa carnavales�

A indústria de carvão, h.á. anos, por vários motivQs, tem A cifra do governo alemão ca tipo "Casados".
enGontrado óbices de tal monta, que não p.oderia deixar .'1.

.

de prender a atenção, não apenas do's representantes de w...............•..•...."..•........•............_...................._·__........,.,....,.J"w:-o...._....·,.,.

Santa Catarina, como de toào o BrasiL Tive então, oca-
I I

sião de afirmar que o carvão, �uô'.l- extração, sua econo- TÉCNICOS DO ITAM,ARATI_�STUDAM A
mia e seu consumo, englobam probl�ma nacional,.

'

. QUESTÃO DA LA,' ,

lpstive ,em Sa�ta. éa'tal;�na ,o a�'Q passado, en; c,om- ,P. A.tEGR� ..
23 (V.A.) -lv�gorantes na safra an�e-·,

panhl;;l do Sr. Caf� FIlho, VlCe· PreSIdente da Repubhca; Continua :pratlcamente ,pa- rIor. .' ,

.
.

e. ao' regressarmos expus�mos ao Chefe do Executivo Fe�' ralizaào o mercado de lãs

,)
'Respondendo ,ao pedido,

deral. a situação em 'que se encontra essa indústria, me- em todo o Estado, �tnbora .do sr. Glicério Alves, o �,i­
recedora, cada vez mais prementemente, da atenção do haJa esperanças de uina pe- nis.tro. João Neves acaba"de
govei·no. I I'.

.

queila melhora em vista do informar' que mandou de­
De' tal forma o Sr. Presidente Getúlio Vargas se im- intêl'eSSe de industrialistas tuar um 'estudo sobre a

pre.ssionou com a exposição que, imediatamente, provi- paulistas em adquirir al!�u- questAo da fã por técnicos /

denciou a conclusão do Plano do Carvão Nacional, a fim mas partidas. O fenon\eno, de economia do It'amaratí ,e

de, .em Mens�l?em, submetê-lo à apreciação do Congresso. aliás, não é só brasileiro, qu,: tão 10gQI'o mesmo seja.
, Aprovado pela Câmara dos Deputados, o Plano en· pois 'as lãs uruguais e m�s· ultImado será amplamente
contra-se no Senado. Houve, portanto, da parte do Go- mó argentinas estão tam- divulgado para conhecimen-·
';êmo éstudo e atenção acurados, para que, sob largo bém -estocadas, ,sem possi- to dos criádQres riogranden-
ângulo, fôsse o problema objetivado.

.

bilidade de venda imediata. �es. "

,
'

No momento, porém, desejo tratar' de um problema' Em palestra com o 'dr. ·J"v••- :..w..........":.,...._�...

emergente, que deverá ter pronta solução. Os. benefícios I Glicério Alv.es, ex-deputado
do, Plan,o do, �arv'ão Nacio�Hd, só abrange�ào essa_ indús-If':d�r�l e fazendeiro no mu- O riso .da cidade .� ...

trla apos varlOS anos. ,nIClplO de São -Sepé, a re-
.

Contimía na 6a pág.
.

portagem foi. informada de
. � .

...........- _._--....,._".... �_.._.,....- ".·"... ·.v.· · ·
..
· ·._· ".....".,.......................................... que ss. se dirigiu ao .chan-

O. TEMPO ceier João Neves da Fan-

A dvprfencia ft Rainha Elizabe.Ih II: «não toura, pedindo que o !ta-
maratí mandasse fazer. um

·
" " ol'r' t

.... ai' rta"
,I I;'revísão do tempo até 141estudo nos div'E:rsos paísesse Jm1�Cu.a pm I D, • fca I,

e es eJa .' «, e '

.'. fi n. horas do dia 24.
. ,produtores e a.xportadores

tantemente alerta" contra Tempo. - Instáve.l, sujei- I de lás sôbre as q�lantidades
. LONDRES. 23 (D.P.)·":_ mieI' Cbutchill. Esse":.artigo significação do at�que não to a c?uvas, melhôrando no I p'roduzidas, tipos, estoques,

"Dailv Herald,", órgão do hoje publicado, apareceu na reside' no fato de ter sido fim do periodo.· 'I consumo, exportação e o

Partido Trabalhista Britâ- primeira vez na revista publicado por uma révista Temperatura -: Em de-' mais que conviesse, ·pois es-
.

nico:publicou u'ma adverten- "Tribuna",' s.ob a .assinatu- a.centuadamente esquerdis- clinio.
.

. I tá c(aus�ndo estranheza em

<;Ía. em primeira pagina· à ra d'é Jennei Leeposa, líder IÜ1 "Tribuna". mas de figu- Ventos - De sul a leste, ;,certos cIrculos qw� sendo a

.Rainha Elizabeth Il-no sen- da: ala- esquercra tr-abathjs- i ral' na primeira página, sob freseos. .procura normal de lã maior
tido dÊ'� ?ue não s: imisclÍa

. t;. Srta. Le� \�isitol1 o pala- I,' � tí!ulo �n: duas cQlu�as <:10 . Temperaturas - .Extre-. do �lue a prod.u.ção ten�a
'nn pohtw!l e esteja ",�ons-I CIO de TIuckwgham fora da, Ol'gao ofICIa! do par.tldo da mas .d� <,>nte;m:. Máxima 26,8. jl h�.Vldo uma baI� t�o �rus-
Os m;!l;S conselhos d,os Pr? I hora incidentalmente. A : oposição. Mínima 19,4. C •.t no preço, em reIaçao aos

Dispepsia? Recorra ao Pó

Estomacal MACLEAN!

I

"BAILE DA

BA�N.�Jli\__�...__.:
JUSnCti:"

..,. -
.

.

USBOA, 23 (U.P.) - Os Inglaterra e ligeiramente
ministros da' defesa e da fa- menos franca. Os america­
zenda dos paises da organi- nos, especialmente o secre­

zação do tratado do Atlân- tário do Tesouro John Sn:r­
tico Norte cheg-aram a a- fiel', recusaram terminante­
cordo "'quase' completo" sôo mente. Ignora-,se, ail1da, o

bre o complicado problema .to_tal àestin�do à "infra­
infra-estrutura para saber, .estrutura" e, percentagens
com quanto deve contribuir que caberâo a cada . país,
éada país à convenção em' Tl!ai� 'espera-se que iquele'
redes. de aeródromos e total seja de quinhentos mi-
meios de comunicações dos

.

aliados à Europa. ocidental. l�ões. de ,!Íolare�,. �ntrando
A discussão em torno des-Ios EE. DU.. com quarenta
8a questão começou quando! e cinco. POI; cento .. Anteri�r­
os fra,nceses em grandes a-,imente mformou-se os obJe·
puros finanaeil'os, devido áo i tivos militares fixados ·pelos
custo da, guerra da Indochi- técnicos financeiros e mili­
na e à inflação interna, exi- tares de 9tàl1� pa�:a 'fim des�
giram que os EE. uu. pà· te ano, são: é'incoenta divi­
gassem sessenta por cento sões e miüs tres mil' e qui­
de todas ,as despesas, 'ca: nhentos aviões de guerra e

, bendo quinze por cento' à tanques.

GOVERNILDO - Cojsa
chata! Será que

.

não

revor,am 'e�sa lei de 24

Ilm�a�!?!

"
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ORIENTAÇÃO DE OTHON D'EÇA

S A U DA·D E

Da Costa e Silva. Poeta b ras i le iro, natural di),
Piauí, já falecido, Deixou uma obra" dá sel'enUB,
tonalidades líricas e grande ternura humana.,
ZODIACO - foi o seu livro de estréia: ---, tlllla,
obra prima de colorida sensibi lidaôe e ritmos de.,

licados, como poucas existem na , paisagem <la:
poesia brasileira.

Saudade! Olhar de minha mãe rezando
E o pranto lento a deslisar, em fio!
Saudade! Amôr de minha terra! e o rio

I Cantigas de águas claras soluçando

Noites de junho. O caboré com frio,
Ao luar, sob o arvoredo, piando, piando! ....
E, á chuva, as fôlhas Iívidas cantando
,A saudade infeliz de um sol de estio.

Saudade! Asa de dôr do -pensamento!
Gemidos vãos de canaviars ao vento .'.
Ah !.mortalha de névoar sôbre a serra!

O Parnaíba como um velho monge,
As barbas brancas alongando' e, ao longe,'.
O mugido dos bois da minha terra]

Toda a minha vida, na- 'I Tenho esses acontecímen-. 'I SOl' Klein acu'dio: fui jogado 1 fá: não era prudente levar'
queles ultimes anos anterio- tos deante ,de mim, sem; U M P, O U C O D E M I N H A V I D A para o outro lado do muro, me para 'o quarto;
.res á noss{l ,fuga para '8. manchas e sem linhas eon-

, I no quintal do Juvencio Fra-I E correram todos, mesmo'
Paulo -'- está marcada por fusas, esses duros, episodios

'

- XIII-, ',ga, que ia chegando naque- 'os creados, ao poma;, ao
> tres. scontecímentos âspe- que sacudiram a minha in- Cesario Braz _ ,le instante. portão da chacara.
ros e penetrantes: -- o 'ata- .fancia e nela se entranha-, \ Despertei com um grande Meu avô mandou atrelar
q'u,e ao 'Palacío do Governo, Iram' com a nitidez forte e ,Mas o ealôr amigo e eon- melha. que pulava de galho rurnôr, com a voz de meu os cavalos, deixar o .carre

.' na fria e enluarada noite de profunda das tatuagens! solador que vinha do cora-' em galho. avô que se erguera para a- promto na cocheira.
..

31 de, julho' de 1893; - a � ção de meu nse : aquela pos-, I Eu me recolhia á doçura tender ao velho coveiro, que', Fraga estàva : vencido,
instalação do regime fede- 31 de julho de 1893! sibilidade de ficar no dia' das sombras, que eram per- entrara ,á sala de jantar com lagrímas a reçumarem
ralísta, em fins de setembro Era uma segunda feira de seguinte em casa, brincando fumadas e tépidas, como um golpe de vento, as- dos olhos; os lambizas to-
desse, ano, com Lorena no grande lua. Meu avô se de- com a oficina 'meéaniea -I E me encontrava agôra fixiado, com a tumca aber- maríam conta do governo:
poder e um largo e alívian- morara junto ao fogo, to- que eu ganhara dJ tia Ani- sentado na relva! A minha j ta e sem' boné. ' o 25 ensarflhara ...
te espaçode paz na cidade; mando o seu vinho .fervido nha =- e os afagos que ia frente, com enormes pernas

I
Fizeram-n'o sentar: 'mi- - Vamos comer - dizia

e a entrada dos "legaes" em e cachimbando com lentidão recebendo, entre os cabelos; de páu, o professor Klein nha avó correu a um copo ele - o pão cosido no fornO'
Desterro, quando a capital e pachorra. Numa poltrona acabaram por me dar um contava-me historias de . d'água. ' ,'do diabo ...

ficou sob a garra epiletica em frente, comigo sobre os pouco de tranquilidade e guerreiros barbudos, que' Fraga. esbugalhava os' Readormeci.
de um coronel florfanista l joelhos, meu pae 'ia contan- sono:' uma agradavel mole- comiam bolotas e tinham olhos: apertava o pescoço: Muito tarde tornei ades·
Foram dias angustiantes do á minha avó, enquanto za que me tomara os olhos chifres de aurochs aos lados respirava fundo. Por fim pertar: mas estava na mi-

�espectativas'mortaes: em alisava os meus cabelos, a e me conduzia por uma es- dos capacetes. poude .falar : � nha cama e um suór brando-
casa só se falava em víolen- historia de uma velhinha trada florida, lavada de sol I, Um bem-te-vi cantava no - Estão atacando o Pa- e calmo lavara o resto da'
çías, prisões e, fuzilamen- que fôra despejada, por fal- e por onde eu caminhava alto duma palmeira. lacio . .. Toda a praça está

I
febre.

tos! ta de pagamento, da misera- pela mão de Caicó. I Para 'alem duma cerca de cercada, de polacos: fazem '

\
O velho Fraga, jogado &0 vel choupana em que mora- Faeia frio. Dos galhos arame, o Hans passeiava de ,fogo, até das torres da Ma-, Ainda havia luz áj sala de-

porão' de' um navio da es- va, nos, fundos da chacara das arvores pendiam peda- mãos dadas com Roselinde. ! triz! . .. Morreu o Povoas ... ljan tar : e tinir de colhereS
quadrilha de Altíno Correia dos Paranhos. cos de kucher, que Roselín- Rellen batia nalmas, roca-] E ha mais morto R e feridos i e o murmurío duma COTIver­
- desaparecera, deixando A praia, lá fóra, alguns de havia dependurado para va o seu sapato de tachí- I por tod� a �arte!... I SR • d:ram-me a eer�eza .

de'
ao abandono um filho doen- pescadores tarrafeavam: e o Hans e' que eu ia comendo nhas douradas nos meus 1 Um silencio ,de horror i que ninguem se havia deIta·
te; e até um tipo de rua, um' ouvia-se o murmurio espa- d�vagarinho, com deliciosa ,jOelhOS, g'):'itando: ' lir;to?iliz?u a sala; de fato do naquela noite._
t�po de miseria anonima, çado das suas vózes. vingança! '

-- Du bist ein blode Vau- i distinguia-se agora, com

que andara a dar vivas ao Eu ainda não me deitara: No entanto a Caicó me [Vau ... Du bist ein 'blode :cIareza, o tiroteio. Fiquei mais alguns íns-

Alexandrino e abusava pu- estava f�bril e agitado: a apressava, puxava-me pela IAffe .,: ,I, A: noite estava calma, I
tantes dé �lho �berto; m�5

h!icamente �a cachaça -Ii dernôra excessiva no banho manga do casaco: - queria I Um rude ódio recurvava- muito serena e, transparen- logo me a_�undel num s'Ono

for� levado \aq cernitérro e de mar picava-me a gargan- corr:r. atirar pedras num me os dedos: agarrei-me as, te, duma flui�ez de névoa. I sossegado, delicioso e seJ1l
fusilado ! ta. I esquilo de casaquinha, ver- pernas de Hellen : o prores-! Meu pae deitou-me ao so- l sonhos.

\

, .
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,,_",_1'�--------------------------�------------------------'----------'---------------

>Yida''''$ucia1IA
·

menor�-'A�mulheriCilf.:.1Jiârilj' "CLUBE 1t;"tIMOENSE'
FAZEM ANOS. HOJE:' e o .Ccrncvol I RIT:l;. I . C II v,1 te. .

SENHORES:
,-

.t I ÁS 10. 2. 2',J1i; f;.� ft� '9 �1);Qtf! I A diretoria do Clube Recreativo Límoense, convida
,

.--- Manoel Vieira Cordel-
.

João Frainer ,de marinheiros ou de outras I .. ,íM�ERIAL I @B �US. assoei8.do.s e exmas. famílías, para os' '�ailes ca�-
TO. '

Com� nos anos
.

al1teric:. -arrnas. E fize_ram' muito I AS 2,30�. s �;Ul'S ,n3,'1'�te.wo� d�3 dla� 24 e 25 do corrente. HOJe, �avera
- Dr. Francisco Câmara res,' a Imprensa vem publí- bem porque nao _ deve ser ODEON !-rlenungueuoa mfantll das 17 às 20 horas.

"

.:Neto, delegado do IAPC. cando as' advertencias do arrastado ao ridículo aqui- Ás 'l'�4-5 'h5:ris ,Pede-se para nao. se fazerem acomPflnhar de. meno-
- Edílío Costa. Dr. JUIZ DE MENOR1!:S lo que a Patria tem de mais AR! VEM. O 1J:AU15 ees .-de 1.4 anos, nos baIl�s de adultos. Após o termino ha-
SENHORAS: relativamente' á participa- sagrado.

"

com: vera eníhus para 'a Capital.
--_ Iracema Boísson, es- ção de menores nos fOlgue-I! Tambem a sociedade tem Oseartto -

- Eliana _ A DIRETORU
'

1H):<<l,( do S1'. dr. Sérgio Bois- dos carnavalescos. coisas sagradas, e entre e-;Adelaide Chi0SO> e cr� "Fia'-

PI ., ..
-.-.'--';-d.'S0'1. ,Infelizmel}te, nos anos; l�s está a família, de que é ney.

.

_

" am Ica�ao e uma ca·m-+: IvIerc�des Ramos. I passados, essas adverten- ; figura central a mulher. I
No pl1JgnmJa. I Y ,

.

':=_� H;dr!if· ESP,indo1a. 'j'Ciaa, ficara� só: no papel,
.

I!; 3:�!I).is�ivel c ool��reen-, N?ti��as:�a� �'t���. �,li�"p,B, �a', .c ....�a·;" a" T·.uh,er" ,_ ....p,L.iLua Pratts. porquanto, a noite, o que ,slvel,'quÉ! uma senhora ou; At�t.W�ael'l W�!i-I::M��lI.�' ,.Da ,"" tlQ.'�" ,""" .,' ,""UIUat·..
_

SE��IORITA�: ise via, eram numerosos me- '''unla' moça dê ao seu, vesti_'j'thé.. ", .. S'
,

t'
,,",

I'"
, .. ;,', j

"MarJI'l�Teresmha Bona. nores desacompanhados" do formas,' berrantes, a�e-I' ,p�eç()-,S,
•

"

fm" ' ,aD a \Ja1;;f rina .. _"",--,-,."

MENIN os. completamente á _ solta, até gores e até bizarras. Pode "Rit�=, I
•

H J' f'il! d
. II. � '"1' vanderia, tendo já sido íni- União e do Estado, irucre,- ugo ose, '1 10 o tardias horas," participando' faz,e-lo porque o traje Ih,'e As 1�.,', f>. ,..... ,& ill'lr,as - .• -

eh-
'

't Ulb
.

h 'C ,�
, ,a dado pelo serviço de .\1- ainda" este mes, a sua assis-:-31'. l'>.� 01' L' , ericn.

_ de cordões e de blocos nem; pentence é a epoca o tot-e�l' ,r'll', (f..,,6i e il.��
.

".
.

,

r_,__ José Osní, filho do sr,. sempre proprios para essa ra. Mas istó não autoriza Ás 6,45 nf,):r:ls _. 'Cr$ 'G;2ô genharía, a confecção das tenda. Para tal, já e�tá ins- -

'Osní Garcez. idade. I nic plantas relativas ao ernpre- talado." '" \
certos homens a virem para ,'u o.

endimento ; um sanatório Com essas medidas, pla--- Pedro Luiz Alves. as praças em tnajes f'emini- ,Ás 9 horas - Ct$ 'G;Be �
. MENINA: "autõ11omo, em Tubarão, pa- níficadas com a ajuda do

,.1-
- Regina, filha do' sau- te 1!��;'ra�ndt�-�n��oáb��� �o��e���:.i s��::ae ,dpeu���� : ....,60·Imperia,k ra 100 leitos; um pavilhão Serviço Nacional de Tuber·

I
.J t

�
,

G Á 23 h de '24 leitos na Laguna, jun- culose, o Estado de Santa '

'�.aoso con erraneo erson e por sinal bem desorganí- dasmora.lização das filhas S ,- O oras � Cr$ 6;20 e
··..Bandeira.

•

3 20 to ao Hóspital daquela cída- Catarina ampliará mais o.._.. zado que veiu á rua, ao de Eva.' "

'FAZEM ANOS AMANHA- l' Ás' 8 horas _ ""'-. ""�"'
.. "u";-- de; um pavilhão com 24 lei- seu raio de ação no terreno

. , ,,: :Iua se Juntou um folião in- Tais fantasias são uma 0- .. ,�- VL"iF "''-'V ....-

SENHORES: -l t· co. tos em -Crlcluma;
.

um outro da campanha contra a tu-
,
__ecen emente trajado de fensa às .irmãs, ás noivas, em Blumenau, com 52 lei. berculose.mulher, estavam muitos me- ás esposas e,' sobretudo, ás Odeon ;

C <l' tos. Futuramente o Vale de -'--'_nines em plena liberdade e mães. r", 6,20- unico..
Itajai contará com 50 lei-lá ficaram até .quasi 11 ho- O Carnaval é um tempo Cenenra _. LIVItE

ODEON E '"DO�
" tos lJo Hospital S. Beatriz.

raso de divertimentos exagera- .fi. A I.
R'E�

.,

f I A- "" ..., ........�!1' a, ainda o' aproveitamen-.la Que a emos em ho- dos, cheios de contrassenso, '" "" llv�ao
d 1

•

, 1) _ A VOZ'DE SAN. to,' e 44 eItos no Hospital'llcm vestido de mulher, é mas o proprio contrassenso
GUE. ''Miguel Couto", de Ibira-'

pena que lião se tenha to- deve ter seus limites.
�ma, a partir de abril. Emmado nenhuma providencia lIa uma variedade infini- com;
Joinville"anexo ao Hospital RIO, 23 (V.A.) - As bi-

que proiba esse pessimo ta de processos para os fo-
e EGleIOerngeDR�:!EGOl\IERY será construido um

. pavi� lheterias da Central do Bra-
."mau gosto". liões se, atirarem à folia p.a- lh si! estiveram durante todo

Os nossos' chefes milita- ra o proprio divertimento e 2)":_ COMPLEMENTOS '" ão_ com 100�eitos Icom me-
o dia de ontem e de hOJ'e to-, '

3) r<_"'t-m.�'"
- " . 'lhorm da cosmhá e da I�-rea, vmdo em defesa da divertimento do povo, Sem .

- \JU,. . ua.'Çuu ·no se- ... .. madas, pOl' umá verdadeira
1

. • riado. -vandena. ASSll,!!, com o mI-
'�01'10sa f'.lrda das Forças necessidade de ridicula'ri- -

d b
. multidão de pessoas que. de--

Armadas, proibiram te"m' 1'. zar, a mulher. A DEUSA DE .:rOEi\.
CIO essas oras, amda no '.

•
L

.. COl'rente ano,' Santa Catari- sejam passar o carnaval,fo ..

n�mtemente que no Cama- .lYr'as isso é pregar no de- com�
, ra do Rio. As filas se es·ten�\ CI d BE' na t.ora ampliada a -sua re-vaI aparecessem fantasias! serto. Ponto final. y e. :ATHY

d diam por todo o grande haIl,P
,

e de aSé-ih;tencia à tubercu-reços: 10se". não havendo mais localida-
Cr$ 5,00 i'! 3,2'6 '

des para as estações de ve-
Imp. até \10 allfm

'

. E, prosseguindo:
ROri - "A carência de l,eitos raneio da linha auxiliar e

b 1 'b do ramal.
'

,

'

Ás 8 ÍlOr.ts ;para tu ercu osos, sa �mos

I "'Em tlltrma "EXÍÓl�ão.. '

I
todos

..
é fàto que nos obriga

. $_
•.

_._<_'�__ .._,

A SOMBRA DA GDILHO- a med1das urgentes, porque :A�,A M,JS(,"F,lLANJA iYbtr.
'I'INA 'i mais do que urgente é o pro- 'buldo" do•. R..dJo. R..O.A,

co�: 'b1ema com que ora nos de- Ift·tor. Válvul&lII. Di.coa
Robert CUM'NfINGS e Ar- batemos.Em Lajes, PQr exem llna ('A:lltcelb.t:ro lI.1'''.

Iene I>AHL pIo, estão tomadas as pro- ---------

No prograrG3.: IVidencias para que o Pavi- ,A1,·uno -seCinelandia Jor.na1. Nac. ,lhão de Tuberculosos, anexo �
A voz (lO 1\Ilmdo. Nac.' lhe Hospita1 N. S. dos l'l'a-

Prec;os � zercs, construido em cola-,
Cr$ 5,00 tr';PQ. l'hora'ção entre o Governo do

11vU'ERIO I
,:,:;��,;::ii ses...

<"><-IU-."e-.;'s--,p.s-.d-id-a Dr. 8ue,rrelro da-
t o Dr. Alcio�e José Osta, Fonseca

ReCreativo. Clube Con_lt�ndO :ransfendo � sua re- AUSENTE DURANTE O
" sldencIa desta e,apltal para M:tS DE' FEVEREIRO.

tWdia ,;

'I!)
;Rio de .laneiro, sem tem ...

,

Á :,li�e.toria dêste' �lube' bó para. se despedi� dos ALU'G''A�'S"'E'
..___

convlda O's: :;re-us assocIados

I
seus amIgos e demaIS pes-

e suas e:lt1lns_ familia:s -para, soas de sua amisade, o faz· Alugll-se uma casa bem
o baile' C�vaiese@. 'q'ue fp(ú' este meio e oferece seus confortável, à ,Ala,meds.
levará a efe�o. em seus sa- !prestimos na capita1 fede-IAdOlfO Konder, nO 6.

,

Iões, amart'hã.. o:;m úik� às ,ral, a rua Maria Amalia',
.

Tratar ac lado ri:O 2. no

22 horM. . '492, Tijuca. , ,armazem.

:M.ENINAS : ,

_ Eliana, filha do sr. Na CiAmara MUDI·CI·pa·1,A ry Rarrrqs Castro, Secl'etá-' "

" ",
,

',- '"
.

rio do Departamento de A sessão de ante-ontem,. que foi presidida pelo sr.'Saúde Pública. Álvaro M. da Silveira, comparecera� todos os 81'S. verea-
-- Yolanda, filha do sr. dores.

, .i).rony N. da Costa, fUllCio-
". Não hu,vendo -expediente nem orad�l'es nem ordemllátio do' Tesouro 'do Estado.' do dia, o sr. presidente encerrou a sessão' marcando ou-

tra para amanhã, à hora regimental.
"

- Anterior da Silva, fun-
-cionárío da Imprensa Ofi-
-cíal do Estado.

_. Jorge J. Carneiro.
___o Virgilio Moura. ' .

- Vidal da Silva pôrto.
'_ Humberto d'AJascio.
,SENHORAS:
-.Maria José Cunha Du­

'tra. esposa do sr. Paulo
Dutr:1., funcionário da Es­
',('Dia T:'ldu;;tl'iaJ.

_ . .Jandira Silveira Shi��
'il;;,. esposa do sr. Antônio
�bis;;{l. funcionário do D.

.

R. doI'. Coúeíos o Telégra·
·IOF.

" - Murtb1ha Maria Viei­
n'.. ·p.sposa do Si'. Lauro
'Vieira.

-- Isabel da Costa Ribei.

SENHORITAS:
Prof. Sofia Grams.

.- .. Jlracema Zapelini.
_. Ida. T, 'Freitas.
MENINOS:

-- Lu iz-Henrique, filho
,(j(\ sr, Moacir Ignatomy

.

da
'�'l •

".l.velra.
--- Sidnei Carlos e 'Liliam

M::teia, fjlhos do sr, Carlos
Pinheiro. 10 Tenente da Po­
licia Militar.

"CASAMENTO
,

Rea.lizou-se, ontem. às 17
n,was, à' l'ua Padre' Roma,
115, residência dos pais da
J"loiva, o enlace matrimonial
do sr.' 'Stavros Anastácio
Kotzias, com a gentilissima
8�mhQJ:inha Maria Syriaco
Ather-ino, dileta' filha do sr.'

',)yriaco Theodócio Atherino:
do alto comércio local.
Os atos" 'religioso e civil,

a que compareceu gljande
número de convidados, se

;efetuaram na resideilcia 'do
'ii]'. Syriaco '1', Athe�iri{),
àquela rua, sendo testemu­
l'ha;;; pelo noivo, no civil,
(�S �1·. dr. ,Jorge Anastácio
T'itiin,'s e p.r�. 'Caliope Ber-
dologu .Tu'rdanll 'e, da noiva,
o� (;1'. dr. Tbeodócio S_ Athe­
'l'lho e s.,.a. d, Nair Tavares,
Athel'ino. No religioso, .pelo
l1oivo, o s.r. Miguel Anastá·
rii, Kotzias e Sl"ta. Evange­
Ii" J, Kot7.ias e, pela lloi�a,
f! dep. Jorge Lace1'da e sra.
'!. Kyrana Atherino Lacél'-
,th,

,

Após as solenidades. os

·�hentes viajaraln a 'Bue­
aérefl.

QUEREM FUGIR DO
CARNAVAL CA­

RIOCA

r� R��!���eN���!E�",.,.� RENDAS"
com boas comissões e adiantamento
em negócio sério e lucrativo. Peça com

urgêneÍa o MOSTRUÁRIO À CRÉDITO
diretamente à maior Fábrica de folhinhas.

". Exigem-se hôas referências .

FÁBRiCa PAUUSTA • Caixa Postal 5253 � S. Paulo
s, s. Public. 22.0J2

áluga-se uma' casa na Rtm
Tiradentes nO 64.
Tratar. à Rua Almirante

alvim, 36.

MISSA DE 10 ANO

SUB-TENENTE,JOAO JOSÉ DA SILVA
,

Viúva Angélica Mendes da. Silva, filha, genro, e ne­

tos, convidam aos parentes e pessoas de suas rela:ções,
para assistirem ,à missa de-ano, que mandam celebrar
na capela do Ginásio Catarinense no dia 26�2 (terça.
feira), às 7 horas. -

'

Reno"Vam os seüs agradecimentos a todos aqueles
que comparecerem a esse ato de caridade crístiL

AVENTURAS . .. ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plerfanõpolís, i)ómingo..,. �4 de Fevereíro de 1952
________-r �--�-�__�__--�'�o'"-�'�'�'�'--���--����--�,-----�--��--�----�.�._.-:--__-- ------------------------------------

lali-se' em 'tu-tRila �slbre um. amistoso 'entre os selecio�nadDs, do "a-,
..' raná e Sanla'Catarina, anles do :Campeonato Brasileiro

CURITIBA,23 (V.A.) -I _

'I
,', '",

I
'

VIAJARÁ O SR. PAULO

Projeta a Federação Par��
,

O eote�o 'pa,rin.á'. x Sa�1- do aos ca�arinense �l1frell- �ã de Flor.i�nóp-:olís, SUg�- F. C: F; seguirá hoje para RODOLFO MULLER.

naense. de Futebol a reah-jta ,Catarma, .tra�lClOnal !l� tar os capíchabas.

Irmdo
a efetivação de dOIS Flonanopohs o sr. Paulo Com a incumbencia , de

zação de duas partidas a�' bertura dos', jogos, da zona I' ',Ni!m -por isso os dóis v i- amistosos entre paranaen- Rodolfo Ml\ller, destacado mes na capital catarinense.
mistosas do selecionado e;,,� sul, não obe?ecerá, no cam- sinhos Estad�s déixarão de ses � catarin:nses, d�"CtJjos p:ocer da entida?e, arauca- O regres,so do

.

dirigente'

-ta�ual com a re!)l·esent.açao"l p:ona�o' nacíonal, o Jn,�S�l". co�frontar�se, embora .�.. - p:-ehos pode-:ao. as duas eI_l� ,nan�, levando ainda a su-,M,tlller est� prevIst� para.
de' Santa" .Catarina, antes SIstema das competições t tuálrnente 'em caráter

amlS_j
tidades -aquilatar .as reais : gestão de "manter" local de segunda-feira, ocasrao em

dos compromissos do cam- I anteriores .pois desta vez o. toso, pois a Federação" pá· pdssibilidades de 'suas, re�: efetuar os dois,prelíos nas que' já teremos a confirma­

peonato brasileiro. de fute- Pa.r�n.á, ter,á a ��hia como. ranp,e�s� .de Futebol res?J� presentações futebolistícas. dat�s. de 2, de março em ç�o ou não dos cotejos a-

bol. '

prrmeiro adversário, caben- veu dll"Iglr�se à sua co-ir- fumar as demarches com a Curitiba e a 5 do .mesmo mistosos.

,
,

" 4 o ESTADO

"O -E···.sta,dO," ,

,�--" Esportivo"

,i\. 'NORUEGA LIDÉRANDO 'OS JOGOs.
,

...__

OLIMPICOS DE INVERNO
�

OSLO, '23 (U.P.) - Fo.�

I
vantagem decisiva na con­

ram os seguintes o.S resulta- tagem estraoficial de pontos
(los dos encontros' de" "hoc- j por país. ,

key" realizados ante-ontem I, A situação dos diversos
em prosseguimento aos jo- países participantes era a

gos Olímpicos de Inverno: 'seguinte:
, Canadá, 4 x Tcheco-Eslo- 1) lugar Noruega, 94

váquía, 1. pontos.
'

Estados Unidos, 8 :1{ Sui- 2) lugar - Austria, 51;
ça, 2. , '

"
13) lugar - Estados Unidos, Capichabas 5 x Cariocas "Itajaí" Fevereiro' de

VANTAGEM D,ECISiVA 134;5; -4) lugar
-, Finlandia,' 4. ,1952.

OSLO, 23 (U.P.) - Gra- od Holanda, 24; ,(5) lugar -,' Paulistas,4 x Capichabas Prezado Senhor.

-ças à esplendida atuaçãó de Tt� ]i;:., 20: 6) I�u!'nr - � 1�_ 2. Temos a satisfação de

seu extraordinario atleta .nanha, 19; 7) lugar - Sui. 19;15 participm:-vos que na As�

l{jalmar Andersen, que C011'- ',a, 13; 8) lugar - Suécia. Carioea$ 5 x Capichabas sembléia Geral realizada em

quistou tres niedaihas ,'de 12,5; 9) lugar - Canadá, 1. 8 do corrente, fo.i eleita e

'Ouro em tres dias consecU- aS; 10 lugar - Franca, 3; 1938 empossada a nova DIRE�

tivos, a Noruega já ,acu1nu- 'II) lu'galo - Belgica, i; 12), Ca-pichabas 5 x Fluminen- 'r'ORIA que regerá os desti. -

J.ou o que parece ser uma lugar - .Tapão, 'meio po.nto. ses 1.
'

>'nos da So.ciedade' durante o

-- _ ...,.�--.__.._••-,.;._._ --- _........... Minenros 3, x Capichabas período de 1952./1953.
APROXIMA-SE O 1°' CAMPEONATO 1.' Presiq�nte de HOlll;a-

LATINO: AMERICANO ,DE FUTEBOL' AlagOanos1;3!CaPichaJiaS pau��'e!i���l�e _. Agenor
SANTIAGO, 23 (U.P.) -

t
seis nações - Brasil, Uru� 2. Kronel.

'rrinta, do.s melhores j(l?,ad?� guai, P�rl1" Panamá, Mexi- 1940 Vice Presidente _ Gil
res de fooi-baU do. Chlle .lá co e ChIle - o Campeonato
se acham concentrados nos ,deverá �ro.longar�se até 20 Capichabas 3 x SeJ'gipa- Nascimen,to.

I f t·
.

d b'l
.. nos O. 1° Secretário. - Laudeli-

amp o.S e con 01' avelS paVI- I
e a rI, como o prelteul a

Capicha.bas 1 x Baianos lio J. Veiga.lhóes da Escola de Carabi� ICo.nfederação. Brasileira de O 20 S�cretário. _ Oscar
neiros' n. '30, 'e dentre eles D{\spo.rtos. A data de encer-

.

, Cfl'!)ichabas 3 x Paraen� Schipmann.
,

será fo.rmada, a seleção de� ramento forfl primitivamen-
ses 2: 10 Teso.ureiro _ Julio. C.

finitiva com que este país te fixada para o dia 13 de _Cariocas 6 x,,€-apichabas- M.--Gonzag-a.---, --- ," \-
se apresentará no ,1° Cam� abril, mas a necessidade de 1. 20 Tesoureiro. _, Nelso.n
-peonato. 'Latino�Americano. retardar a apresentação do 1941 R Pereira.
de Foot-baU, a iniciar-s� a� BrasU,- que só po.de estrear Baianos 3 x' Capichabas Orado.r _ Cesar Ramos.
qui a 16 de �arço. proximoo! a 6 daquele mes, fo.rçará a O. Dir�to.r Esportivo _ Ma�

Co.m a participação de I prorro.gação do certame 6lté 1942 _rio R�zini.
,

' ,,'

: além da data prevista. '

' _.

..........................................................._ _ _.._ ...., Mineiros 4 x Capichabas Diretor Basquetebol-
'2. Agenor Krobel.

1943 Diretor Voleibol - Bruno
Flumin.ens�s 1 x Capicha�\ Mering.

bas 1. Direto.r Social - Sda.
Fluminenses 3 x Capicha-, Ivete Gevaerd.

bas 1. Direto.r de Cancha - Ot�
1944 to NiemeYli!r.

Mineiros 4 x Capichabas Conselho Fiscal:
O. Eurico K,!'obel, Rauv Sea-
Mineiros ,4 x Capichabas ra e Nivaldo. Silva Vieira.

2. Certos de merecer de V. Tendo viajado' para a Ca�
S. o apoio de sempre, fir- pi�al da República o sr. Os�

m

..

amo-nos �om elevada esti� lnr�ello,
assumiu. _a presi-

ma e conslderacão. dencIa, da Federaçao Cata-
,

"

rin,ense de Futebol o :vice-
Cordialmente 'presidente da .entidade sr.l

Laudelino Veiga -- Se-!Anto.nio Salum. Rua General
áetál'io". Felicidades! " 1129 - Apt. 1.

1 "

'-.

NA LIDERANÇA SANTOS E BOTAFOGO REL4ÇÃO 'DOS JOGOS DISPU1\L\.DOS
PELA SELEÇÃO DO ESPIRITO SANTO
NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE

FUTEBOL

1925 Mineiros 4 x- Capichabas
O. '

RIO, 23. (V.A.) - Corrr as I portos, •Vasco e CoriIiti;ns,
derrotas do Flamengo quar- com 4 p. p.
ta-feira, à noite, contra o I 4) - Flamengo, com 5 p.

Vasco, e' do Oorírit.ians no p.

cotejo com o Santos, a lide- I 5) _:_ Palmeiras,' com 6.

rança do Toirneio Riq-São
'

p. p.
Paulo, passou a pertençer', Como vemos, o alvi-verde,
ao! Botafogo e Santos, sur- 'figura na "lanterninha". A

g indo o Bangu, Fluminense ,proxima rodada marca os

e São Paulo, no scgundo ] seguintes prelios:
.

posto. A cl�ssifica�ão p�r I Dia 1 de Março. .: Ban�

pontos perdidos, .apos mars
I gu

x Santos, no RIO e Co�
essa etapa, passou

\
a ser a rintians x Botafogo, em São

,

seguinte: Paulo. '

'

1) - Santos e Botafogo, -Día 2 de março - F'lutni-
com 2 p. p. nense x Palmeiras, no Rio,
2) -t-r- Bangu, Fluminense

I'
e São Paulo x Vasco, em

e São. Paulo, com 3 p. p. São Paulo.

3) - Portuguesa de Des-
,

-

Cariocas 6 x Capíchabas Capichabas 2 x Mineiros
O.

'

i."
1926 Mineiros 1 x Capichabas

Fluminenses 6 x Capicha- O' (na prorrogação).
bas 3.

-
'

1950
-1927 Capíchabas 4 x Fll1millen-

Paulistas '5 x 'Capichabas ses 2.

O. Flumíhenses 2 x Capicha-
1928 bas 1.

'

.,.

Cariocas 3 x Càpichabas
O.

1929

Fluminenses 1

.x caPieha-lbas ° (na prorrogação).

(Coordenação de .Nelson
Maia Machado).Baianos 4 x Capichabas

2.
1931

: Sergipanos 3 x Capicha­
bas 1. AUéUeo 'Clube,'

Icarbí
'

1933
, Fluminenses 4 x Capicha­
bas 4.
F'luminensea 3 x Capicha­

bas 2. Recebemos e agradece-
1934 mos e agredecemos o se-

Cariocas 5 x Capichabas guinte .oficio :

3.

NOTICIAS DIVERSAS
- O centro�avaÍ1te Adão- Oampeonato �an�merical1o

zinho, do
\

Flamengo, terá a l'ealizar�se no. Chile.
'seu passe çolocado à venda, - O Fluminense não co�

pelo clube,rubro.-negro, con- gita da venda do'passe de
,
forme decfdiu o té'(\nico FIá.' seu centro-avante Carlyle,
-vio Costa.' como está sendo divulgado.
- Divulga�se em' São _

--" Ao que se info.rma, o

Piiulo. que o plaYel' gaucho meia Jair vo.ltaria a ingres­
Damião jogou pelo. C�rin- sar, no Vasco da Gama.
,tians frente ao. Vasco. em - As primeiras ho.ras da
perféitas condiçÕes de .io- madrugada de ontem parti�
'go. ram para Valdivia, no. Chi­
- Obdúlio Varela mais le, os remadores bl'asilei­

uma vez foi escolhido pani ros que dis,putarão o. Cam­
, capitão. do sCl'atch uruguaio peónato Sul-Americano de
que'disputará o próximo Remo."

Fluminenses 2 x Capicha"
bas O.

'

•

Cfl,pichabas 2 x Fluminen­
,ses 1.

Capichabas 1 x Fluminen­
ses O (na prorrogação).

194�,

I '

s. E. N.A� c.
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

I
COMERCIAL

ESCOLA "JOÃO DAUDT D'OLIVEIRA"
Edital de Matrícula

'Encontram-se abertas as matrículas desta Escola,
para o ano letivo de '1952.

'

, Os interessados deverão dirigir-se à séde da Escola,
Rita à rua Tiradentes, 17 - Sob., das 18 às 19,30 horas,

DOCUMENTOS: 'Certidão de idade.
'

'

Flot-ianópolis. 12 de fevereiro de 1952.
1tdio Ortíga Fedrigo - Diretor.

Viagem com spgurdoça
e, rapidez

I' so NOS CONPORT AVÉl8 'l\dCRO�ONrBU� DO
,

,I

RA,�IDO «8(JL�8RASILEIRO» I

Floríanópolís - Itaja! - Joínvttte - Curttib- IAC'eAnClt1.' Rua Deodoro e�qUl,na da
� .. Rua Tenente ."',Ivell·a

,

Compre pelo me­

nor preço da cida.
de o seu refrigera ...

dor NORGE, mo ..

dêlo 195'1, com sa-
rantia real de

"

5 anos.
",o

oeQ

85ny' Dama <& ,eia,
1;'00 _ÇJ ".

Câ'ixa postal, 239"
T�Ie,fone, 1607
Rua Jeronimo
Coelho, 14

- FLORIANOPOLI$':
...... tJ' ,••

-

...,.- .,If";&.� • ...,...

nus DITD__ NO
ato de Ja...iro ..riCJ
bem del••dido. por

ARLINDO AUGUSTO .'L"�
advoeaci.

.ATo &10 Braaco. 128 - Sal... tlOI/1l
TeU. 12-�9Ü -- Z2-�O()I,I

Na pre.sidêncla
,da ,. C.,�,. ';0:;5,r.
IOlonio' Salom

MOVEIS USADOS
,

VENDEM-SE: - 1 mêsa
redonda para sala de jan-'
tal', pinho., Cr$ 250,00.

I, mêsa escrivaninha,
grande, de canela .

Cr$ 200,00_
1 guarda-comida, médio,

de pinho, Cr$ 200,00.
Todos em boas co.ndiçõ'es.

Bi tencourt,., ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, ,24 de Fevereiro de 1952
.:�.; ......- '. -",.' .'

",
.

:lIuje, á noite .s '«8rana'delros da
Ilh,I) da,rio o 'grito de õrdem

para 'UI melhor carnlval
Confórme ontem divulga- 11)08 de arte, com os entu­

mos, os "Granadeiros' da aiásticos aplausos que não
"Ilha" virão à Praça 15, com há de regatear, contará com I'
TOS de mutação e, assim a presença de autoridade e I
'08 seus maravilhosos car- grande e incalculável mas- I

-darão o grito de, um Carna- sa popular. I
val-melhor, para orgulho da i INTlNERARIO - O iti: I'.gente ilhôa., ,I nerário será o seguinte:

O "Monumental Préstito Av. Mauro Ramos; Praça
:Carnavalesco", rico em ar- General Osório: Ruas Aní­
te e em surpresas, desfilará ta Garibaldi e Visconde de
'nos olhos do' povo desta ca- Ouro Preto; Praça 15 de'
-pltal, na seguinte ordem: Novembro, lado Palácio da
], - Granadeiros Romanos; Prefeitura, contornando-a,
II -_ Fu-Man-Chu e Seus i

voltando ao galpão" pelo
"Pif's : III - Torre de Co- 'mesmo intinerário iniciado.
-mando; IV - Prancha,'de, ,EXIBIÇÃO DAS MUTA­
'Desembarque.; V - Carrua- ÇÕES: - Companhia Tele­
gem Real; VI_- Moinho- de fonica. Palácio da Prefeitu­
"Vento ; VII - Frasco de ,ai e Palác-io do Governo.
Perfume: VII - Prenúncio Frente à Catedral.
-de Primavera; IX - Aviso BLOCOS, CORDõES, ETC.
Aos Navegantes; X - Mu� Tambem virão à Praça 15,
ralha Feliz; XJ. - Melão vários blocos, ranchos e

1<�ncantado e XII - Ato cordões, para animar, a in"
c-Solene da Coroação da Rai- da mais, essa manifestacão
-!lha, pelo Prefeito Muníci- de regosijo a S. IV!. o Rei
'pal, S. A. Norma L Momo I e Unico.

Esse ato. que constituirá Teremos, assim, ho ie, {l
-ensêjo a que o público co- noite, o primeiro grito de

.rôe, (tambem, os 'organizado- ordem de um Carnaval me­
.res desses notáveis traba- lhor.

na demora. Se você suspeitar [I
SQUIBB

de câncer. consulte seu médico,

qyap�ll �,lltes. Faça um exame

completo períodícamente. Produtos IIrmac!u!n:os desdll851

-L --.__.o ---_'

IIUbete,da�emaDa' 9 Mums da��ASMA
A slmp3fta Dissolyido Rapidam.nt.

S_crá que alguém sabe o

�-'.lU€ é, o que vale e repre­
,Benta a-- simpati�? Podemos

\l,lOssuir, talento, virtude, be­
-leza e sorte, más não logra-
'Temos nunca vencer, ,con­

'(!U;star e triunfar na vida,
1';e não possuir:m�s simpatia.

,

t uma mis,te�iosq, coisa

·que nasce conosco e da qual
_ não podemos nos separar

I.Recei'as ','Parmaeias'··
.. ,

;Para O CarDaval . de Plantão
I . As refeições, _durante o 16, Sábado -'- Farmácia '

carnaval, são feitas ataba- Notul:na- -c- Rua Trajano.
, lhoadarnente, entre unia saÍ-' 17 Domingo - Farmácia
da de cordão, na rua e os Noturna - R�la Trajano.'

. � preparativos para�os bailes, 23 Sábado - Farmácia
à .ncite : entre ° banho de Esperança - Rua Conse-

11 mar a.' fantasia e o côrso, à lheiro Mafra.
tarde. Por isso propomos 24 Domnigo -- Farmácta
pratos simples, que possam Esperança - Rua Conse-

.

ser guardados na geladeira, lheiro Mafra.

'ou fiquem no fogão, para- se _26 Terça-feira - Farmá­

le�quent:-1l' a qualquer hora.· 'CÍa da Fé - (Carnaval) -,

I Uma boa sugestão é uma Rua Felipe Schtriidt.·
.

f canja, com alguns sanduí- O serviço. noturno será e-

.. ches variados. 'A canja, com fetuado
.

pelas Farmácias
-'-1 alguns pedaços de - galinha. ISto. Antôni-o e .Noturna si­

arroz' e legumes, será um i tuadas às ruas João Pin to e

prato alimenticio, reconfor- Trajano n. 17.
tando o organismo cansado.
Os sanduiches, de presunto,
queijo ou maionese, darão
variedade à refeição. Faça-
los com pão preto e pão bran­
co, para conseguir melhor
efeito decorativo. Enfeite- Màgnifica resídencía sita

os, com azeitonas, picles ou em,Coqueiros, nesta Capi­
castanhas do Pará. Com essa tal, ""i�cãIi�à1ã em espaçoso
providência não somente se terreno. Compõe-se das se­

economiza tempo como não I g�intes peças: - Varan­
se atrapalha quem queira ,dao, 2 saletas de entrada
brincar. com lareira, sala de jantar,

jardim de inverno, 6 quar­
tos - sendo 2 para empre­
gados -, cópa, cozinha, ba­
nheiro imbutído- com agua
quente e fria, dependencia
sanitária para empregados.
e garage. Agua _ ligada na

nova rêde. Tratar com Al­
meida no Banco do Brasil,
até o dia 28-2- 52.
Parte do custo do imovel

está 'financiada pela Caixa
Econômica e essa 'responsa­

,bilidade pode ser assumida
pelo interessado para o

Um passo avançado

..... '
...

. �.. , . '''''�'.

5

com

solados

GOOOIiEAR
-

\!

Faça em casa o

tratamento de'

I
beleza do busto

-------------------------

q�
(Alvarus de Oliveira) ao Estado, nada faz, por- RUSSA· - -;...�....��..�I".--.........

Há aspecto do Carnaval porque entra sempre atra- f ra q'uéza
-

e .

cari�a que nos merece re- sada, sai para o café e pa- Se a plástica do seu busto
g istrõ à parte. -ra o lanche, vai ao cinema -não o satisfaz; é

: tãe- -sim- exqotamen fo _

Trata-se-dos sambas, das em hora de expediente. É ples corrígí-la! Quando os FRAQUEZA E ESGOTA.
marchas que os composito- paga afinal para "sassari- seios são atrofiados fácil é MENTO no velho e moço,
res populares lancam à con- car" como' diz outra com- desenvolvê- los com a PAS· perturbações funcionais
sagração do público.

' {posição de sucesso deste TA RFSSA
-

Quando aos .
.

. I • masculínas .
e tem,Inínaa,As composições são esco- Carnaval. seios falta firmeza, a PAS· medo iiirundado vista e me-

lhidas e gravadas antes do Poder-ese-ia escrever a TA nUSSA restabelece a moda fracas, mania de 'sui-
Carnaval, com antecedeneía história pínturesca da me- linha justa da plástica te- cidio, tiques nervosos (ca-
de seis meses, dados 08 in- tropole, através das suas mlnlna, Distribuidores: coetes), frieza, desaparecem
teresses comerciais a de- músicas de Carnaval. E é �raújo Freitas & Cía, Não com um só vidro das Gotas
fender. E existe, como em êste o aspecto assaz ínteres- encontrada no local, enviem �elldelinas. Adotadas "nos
quase .todos os setores da 'sante da festa mais 'popular antecipado Cr$ 35,00' para a hospitais e. receitadas dia­
vida da Metrópole, uma da nossa cidade maravilho- Caixa Postal 1.724, Rio, que riamente por centenas de
verdadeira política para sa.\' remeteremos. Não atende- médicos ilustres, Mendeli-

, conseguir-se, penetrar nas mos pelo reem�olso, ',nas f_irm�u-Be como o, m_!1i�
":;:' rodas do samba... compiêto e categorizadô re-

-

- As vezes acontece que a vigorante do sistema nervo-
música lançada à última I"

.so . e das energias vitais.
hora cai no, sabor do povo " Sep} contra-lndicaeêo, Na!'
e està' de que nada se espe- c. drogarias e :tà'"UlÁCiás.

'.

rava se .consagra desban­
cando os medalhões. 'Há mú­
sica que' o povo gosa, com
narédías inventadas a seu

�a?br;' muitas vezes imprõ-I'; Os ataques desesperãdores f! vio- pnas para menores, ..
•entos da asma e bronquite envene- ,-,

Clam o organismo, mInam a energia. Mas gostamos de certas I
3ITVJnalll a saúde e debilitam o cc. marcha,'s e certos _ sambas i,fação. Em ;f minutos, M.ildaco,

Inova fórmula médica, começa a cír- desta época pelo pinturesco,
cular no sangue, donàlnando rapida­
mente os ataques. Dêsde o pl�me!ro nelos quadros da vida ca-
dla _çq�.eÇil_a d,tsa�J;'ecer_a _

diflcui- -doca que -êles pintam, '.pe­dade .em l'f'sp!rar e volta o sono re-::

�i��d��� �a��:: ;;;,Z �:c.:.s::; lo" aRPectos ti'epidantes da
ás l'€feições'e ficará aliviado da vida riense que elas retra­
asma ou bronq,túte. P. açào é muito t
rápida mesmo que se ,�, ate de casos '.am.
rebeldes e antigos Mudou tem 'Este �mo há duas que ('I)n-
tido tanto êxito que S(� oferece com

a garantia de <la1' ao pa-:iente l'espl- sideramos ótimas: - "La
lwm quando queremos.'É al- mção livre e fácil rapid�mente e vai Maria com a lata da'-gua- "completo alivio do sofnmento da

go que ,temos adendo a ação �ma em poucos dias. Peça Men��q na- cabeça, l;i vai Maria, lá
, ' '. .' t hoje mesmo, em qualq�ter farmacia

''110 €Splnto, que m ,ervem

em·1
A nossa garantia é a sua maicr 'JfC: vai Maria ... '" 0- r.etrato

'nosso riso, em' nossa pala'· teção,
,�

vivo � nUlsicado do dl'ania
-'V5';;-" em nosso movÍmento-, e ----.----. da8 favelas e da tragédia da
-r.€ pretendermos analisar I '

'

falta dSgul\ no Rio.
T_�1.') saberemos 'nem onde-tgante e generosa. Nilo é mIn- A nui;r�. é -a Mnl'ia Can­
'e�'ti nern de o'nde vem. I I c4l. indiscreto, il'ônico ou' delária, funcion�rja- da le-

É esse encanto sereno e egoista. É; aquele a quem tra O.
�

\

---pli\cido qu� se encontra mais I p-erdoamos por ser rico, e A f'aricntul'a mais real
na humallldade, do que no

I desculpamos por ser po- r1.�s l"PDfll'ticõe"l núh1ica� e

�m�ulho. O simpático 'se in-I
bre .. ' de certas fundonarias Il�le.

"teressa por nossa sorte e so� A SImpatia é dom raro '1em COnClll'�O. entram nela

I"ire conosco. Põe o coração, : que vive e nasce conosco c iWleh p vnIgarn_ posições,_
� nalavra, a bondade à nos- i

que nunca nos ocol'reu-agra- �obem de letras com uma I"",1�'- disposição. Não premedi-I decer ... é o verdadeÍl'o e fúria �l·emenda. cel'tampntej�t.-'l jámais uma gentileza nem· único transmissor de sorte nela aJuda de alguns admi� _

11m fav'or, realiza tudo isso eom que fi vida nos premeia. radores ..
"

E 110 fim· do dia
-

:�'
.com llma natu"t'tú!ichde ele- '(APLA). Silvia essa funcionária caríssima u

_

Diariô da. Me1ropole ·

O lado mais pio,ture'soo do·,Car-
-oaval cariocd

'

Hão deixa (�e_ir(f
Hão - irrita 11 pele,'

Em'casa
eSPci'lh.ê
o' 'pó

•

na� frestas do assoalho, nos

móveis estofados, nas c.osturas
do colchão e score o lençol.
Antes de sair, aplique um pouco

do pó sobre as meias er pernas.

VENDE-SE

/

EFEITO,
SENSACIONAL NA

ASM;t..
Rem6dto'

REY-NGATF
..A Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão alivio

imediato nas tosses rebel·
des, bronquites, crônicas e

asmáticos, conqueluehe, IJU�

foeações e ansias; chiado! e
dores no peito. Nas drop. _
farmácias.

Lotes à venda
Na praia da Saudade, em

Coqu-eiros. ao lado do gru­
po esc�lâl' ',.'Pr(!sidente.,Rf)_()­
seveli". com 4.3 metros de
frente e {lrea de 400 m2.

,
'.

Toqes os lotes' servidos
d�'-áglúl. encanada e luz.

Informações no local com
o sr. Gilberto Gheur.

('''�" MT!'!r.ELANIA 1lliJtJi.
buidora do. JUdio. ao... -

I \fIctO!'. Vilvnlt,1 •DlIM,•�Qa f'AlIt,WeJbflfl'O V.fra.

\
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- Pelos- -Munidpio�-�_�--ll- Situvão -:�D� --carvã01HojIF-��ama:nhã-:-1IU -passaw:
---

- �----'-.--._
,

IV,
-. 24 DE FE,Vll.REIRO ---- em 1881. tal _1'J.om�ad.o,'. ,Catar·lnenSe· A, data de hoje �e('or<la- diretor (la .InRtt,uçao Pu�h-.-

ITAJA '1 .' . nos que: .. 1. ca o dr. Luiz Augusto ?Ies�
.

: ,

.' ,

.

,� em 1752, aportou a es- 110.
,

'

Em 19t18, os produtores de car�ão �? s.ul Catarinen-. ta capital, então vh�, de ,'__:_ em 1887, f.a:'�ecel� o d:-SRA. JOÃO FABIO DA··_ O mau cinema, a má re-

se dirigiram ao Sr. Presidente da República um longo Nossa Senhora do Desterro, pntado ,P,�ov)l1clti João Yl-SILVA·, vista, etc. tudo isso sob a

memorial em que, expondo m�Iiuciosa:meh�e e
..
c?m �ado.s a bordo da nau' N

..
S. da cente .Duarte Sdva, aJ:tIgoEstá felizmente restabe- capa-de-misericórdia de nO;3

c�ncretos e írrespondíveís a sua precária situação fI- Lampadosa, o vice-rei Go- negodiante ,nesta, .'praça. ,

Iecida da grave enferrnida- sa policia.
nanceira, pleiteavam as seguintes providêncíàs -do .Go-. rnes Freire de Andrade. de-,' _ em 1.891: fOI ,prOI_nu�- .de de qu� foi acometida sú- MOVIMENTO AVIATóRIO
vêrno Federal':

'

, '..- -; , pois COlHIe de Bobadéla; yada a pn�lel;a Cónstítui-bltarnente a Exma. Sra. D. E POl\TUARIO EM 1951
a) a intercessão junto às admi'n'íStra'ções da. .E. F. _:_ em 177'7, 3S tropas es- ção da .RepublIca d�s Esta-Alvina Silva, dígníasima é8- 'Segundo estatiatica agui 'Central' do .Brasil, do Loide Brasileiro" da Rede .panhólas (seis regimentos dOR Unidos do Brasll sob opôsa do Sr. João Fábio da publicada, 0 movimento de

Mineira de Viacão e de outras organizações no com doze peças), ao mando governo do Marechal doS,Uva, d.o comércio local e

_passageiros.,
embarcados ,e I' sentido de Que 'as faturas de fornecimentos de do', g�neral n, Pedro de Qe- Exercito Deodoro da- Fan-'um dOR campeões de Tênis I deseII!barcad.os ..

- e,m . �oss.o carv1Íô . fossem satisfeitas' dentro .do prazo rá- valos y Calderon, desembar
.

.:

.

seca; e. .desta, Cidade:
.

o' ••••• .aeroporto �mglU a alta CI-! Zúkv�Ctel�do "em vista que, -quando' 'essas autar- caram em Canasvieir.as, i _ em 1922, foi editado o"NOVO DIRETOR PARA 'O fra de 16,6,.9. sendo que, no,!
, quias

.

importavam"o carvão esttang:.iro pag�- sem resistencia, e, tomam '.�H'im.;iro T.n.�n�e!:o d
..

o
" r:

�

"GINÁSIO DE ITAJAí"
-, mesn�lO ano de 1951, � carga,' -varn-no adiantadamente com a obtenção de cre- os fortes, de S. Caetano e nal A Notícia . na,. CidadeConsta que, neste ano le- �otalIzou �'19 ..550 quilos ! A

/' ditos irrevogéveis, ao passo que aos produtores Ponta Grossa; de ,Joinvile, neste Estado,tivo, dirigirá o "Ginásio 1sÜ:tística .dos C?rrelOS d.e nacionais dilatavam de doze a vinte e quatro __ em,1777, faleceu en;,Jtajaí".o Dr. Artur Verlang, Telegrafos, orga;11zada e. 1,:,
meses os respectivos pagamentos; Lisboa aos' 62 anos e após, 25 D,E FEVEREIROdoutor em Filosofia, e 'mem- vulga�a' g:a.ç�s � operosIda-1 h) determinar, a essas' autarquias e de acôrdo "Com vinte e sete de reinado -:- ibro, desde o ano passado, de e a. efwIencla. do �eloso o art. 30 do decreto n. 20.089, de 9 de junho de cujo esplendor .provelU � data de hoje recorda-da docência daquele educan- ��efe da .respectrv.a, . epar-
1931, como se fez .corn os produtos de Volta Re- urinc ipalrnente de sua gran- nos:dárto, que .vem sendo inte- �lçã� aqui em Itajaí, Tele-
dando, ° consumo obrigatório de cinquenta por de ministro, o celebre ma�- ; -em �777,' cumprindo or-rínamente dirigido pelo �raflsta .JAIME FERNAN-

< cento (5Q%) e. não vinte por cento (20%) do ques de Pombal _� orei D. [dens do 'General D. Pedro'Tlrofessor primário não fi;. OES VIEIRA, revela 'estes '

carvão nacional, a fim de gararrtir a produção José I, que deixa a corôa de Ceballos, o Coronel es-tu lado, Sr. Lula Cunha, que dados, tambem, referentes � das minas catarmenses, e às empresas part.icu- 11 sua filha D. Mar-ia I,'prí- panhol D. Ventura Caro, senão possui registro, nem 1951:. Malas aereas expe�l- lares e importadoras, trinta por cento (30%) meira mulher que subiu ao
� apoderou das fortalezas deprecfrrío, nem'definitivo, em da� -'- 4.883,. com 918.439

em vez de vinte por cento (20%); trono lusitano; jSanta Cruz (Anhatomirim'l!lcnhuma discií�lina. A notí- f(ullos ;,.ree�b!d,as 3.196, com.
)

.

providenciar a redução do frete. ferroviário e
'

-em 1824. por decisão: e Ratonera. eUQ,uanto o ]I,1:a1'e-(�n parece que é alviçarei- 582,140. qUJ!�s.' O total g.e-
c

maÍ"ítimo e das' taxas portuárias; cujo custo desta data foi �andado 8U- i (,!hal D. GuHhêl',me Wang-.
nl, p()}'quanto o Dr. Vel'- ra: dos .a\:l�e� �hef:g�� 1

.

exorbitante se demonstron no memorial; , primir o lugar de c,irurgião ,han, à frente de 2.000 ho-lang. além de diplomado por saldos aqul_ 01 e....
d) para evitar reclamação por parte dos eonsumi- da nOVai povoaçã!o de,Ga-

.

meús, marcha sobre a .vila-!"ac�ldade de Filosofia, é "Em�rêsa M�!'ítima e. C�- ) dores. autoriz�r o Depadnmen:to Nacional de roupas, hoje Polto Belo; ! capital;
.

.festejado autor literário, mercIal Ltda; acaba de dl- '

Produção Mineral, com sede em ',Criciu-qIa, [t
__ 'em l827, travim-se o

1
,__ om .1814, no mesmo lu':'Tnusicista' inspit'ado e talen- vulgar tambem,' um� esta-

exercer rigorosa e enétgÍrn flscaljza<.;�o sóbre comb'ate naval do Banco das I g'<lY da antiga povoação
.

dei'oso, e dOflO de grande prá- tístic�,!.esta do
,

mOVlmento
. o carvi'i.o, nos portos de Laguna e Imbi.tuba".

Palm""a's, em que as

forçaSl'Bar,ru, de Palma,8, {:,estrUlda
hca tle administração e8CO- portuano, apresentando, en-_ . Que pediam os mi:aeradorés' catarine'lse.s? Algum bra:3ile.ira.s, sob º chefe de pelos servicola!'"'. fOI,_ por al-]n�·.

.

tre outros dados, êste bas-
absllrdo? Quàlqner coisa de fantasioso ou desarrazo.?"do? divisão ,Toão CarIo;.; Pedro I vará régio, criada' a vila dePAI DESNA'tURADO tante.expressivo: VALOR

Não, Sr� Presidente! Apenas·qi.re as autarquias, em Prytz, l'epel�m..
o

ataqu.e.�lalsàO, JO,fw d: �)��mH (Capi-A sociedade loca} ainda·DC'OOMERCC.I$A;4' 6�;�')����- que o Poder Público tem parcéla de responsabilidade, frota argentma do alnmal1- tama ue GOlas), .
úáo se refez de sua indigna-'

' -

A

,I 'i. . .'"' ....

lhes pagassem D combustível que as alimentaya; que as te Brown. Perderam os llU-, __ em 1822, como repl:e­''''lO ante i.mi fato revoltan- Todos essês dados nos os ex-. cotas- de aqH'i�sição do carvão catarinen»e fossem,majo- cionais á e,'3cunà "Dois de I! sentantes da càmara: n;u!li­.;� qU� aqui se deu:.Um ho-. tr��mdos ,doc:;°ci'nald�l� P�� raelas não apenas em favor dos produtores, mas da nró- Dezembro", e tiveram va- cípHI e do povo catarmen­'mem, ou ._.- melhor - um vo , es�a
.

I a e. e �çao e
oria econo�ia nacional no poupar divisas; que reduzI- lente sub-ch-efe. em.' João

I
!se, seguiram para o Rio demonstro. depois de forte 17 do. corl'{'nt!:" domm�o. dos fosS"em os fretes e. as taxas portuárias a limite 1'a- Antonio de Oliveira Botas; Janei:'o, .afim de felicitarem-.\iscussão com sua mulher, DR:',TO�� �AHI:L\ SPINDO- zo&vel para manter ° preço-teto do pt'oduto; �que a qua�

__ em 1843, são desanexa- o. Pnnclpe-regente D. PP.-'não. podendo vingal"·se. des- LA I-,IL'TENCOURT.,
lidade do car'vã'o f08se fiscalizada nos portos de embal'- dos os te�mos de São Mi- dr.o, pela Rua n�soluc.ão deta. atirou-se, colTIÓ ,um pos- Depois de um mes de 'le-
que em benefício do cOilf;umidor.

guel e-de Lages, respectiva- ficar no Brasil, Franeiseo
. .

,

f'lh' h d mnejo em Piçarras, d'istrito . .

d' , .

d', dI' dI' t A L�

�.'esso sobre sua 1 ,ln a e
Não era possível ser-se mam come wo no pe lr, nem mente, dos da cidade o JUIZ o -,�vrarnen o, lhO-

. '.. -",. '.

d da Penl1a, neste lVrunicípÍo,
d d

.

.

d C t

'ires .pnra"quatro anos e
,

menos ambicioso para o ampâro e l'esg'uar o, e uma Jll- Desterr.o e da Laguna;. nio FranCISco" a �os,a e':idade, a qliem, mattl'âtou onde gozot! suas ;férias par- dústl'ia da uual só insensatos poderfto negar a impor-
_ em 18'19, reálizou-se a Diogo' Duarte Silva;com :a:mais inal'v1-íd� �Hs fú- lamentares, passou por es- tânci;'t no to�ante à economia e' à própria segurança' da cerimonia da benção da pe- _ em 1832, faleceu obra": '°b 'a :'l"'h

"

'b' ta C, idade, tendo sido muito N '1 t' C 't� t

Tias. que núi o-'·.e um . r.a-. :acão.
dta' fundamental da cape.a vo ca .armense "apI .ao- � ..

'

f" .'

I Ih h
. cumprímentado, })01' seus

.

>

O 'SR KERC'I"TALDO C A'V' ALC "NTI D' V .R ,
.

B t T 'I C t'

dnho e de Ol'rilaIH o� e ()r�'
'. ; ,.. J.' ü r\..· ·h.L'. -- a . :uXh. de Nossa Senhora da oa nen e < ose ,amego .os a,Yfvelm�nte o '}�ostinho. O.:fà': �pú'mero� 'am�g<is" eleitor�s licença para um aparte?

. Viagem líos Barreiros; irmão do Barã(l da Laguna.1 o f�i Jevadó íw 2'o.rihecimen- e clientes" o Dr.•José Bahia O SR, IVO D'AOUINO -� Pois ·não.
_ em 1855, assumiu o e- e veterano das campanha",to da'� a'utorida'des judiciá- Spíndola Bittencourt, ,,valo: O SR. KERGINÃLDO CAVALCAN'l'I - Quais au- xereido' do eargo de defe contra as Provincias dü.das, que 'tomar�m as: pro- roso e brilhante Deputado a tarqll'ias a que V. Exa. se. ref,ere? Gostaria que V. Exa. de policia da provÍ21eia o Prata.-;:idenciar5' req11eridaí;l "pelo Assemb.1éiú Legislativa ,Es-

as er,,'umerasse, se �ão tôdas, pelo menos algumas. dr. Iladislau de Figueiredo __ o em 1834, nascimentoraso:
' ".

,

·tadlúl, o'nde integra a ban- .

O SR. IVO D'AQUINO - Daqui a pouco terei 01)01'- Rocha; . , do escritor AgI'ario de Sou-FUI!TOS,' FURtOS E MAiS cada oposicionista do Par- tun ic(àde de citar tôdas quando me referir às empresas
,_ em '1:860, instalou-se o sa Meneses na 'cidade da'

.

FURTOS
.

tido Sociál Democrático o
em que os operários e�trarem em greve por. falta de pa- Instituto Historico e Geo- Baia. Tentou o teatrO' !listo-f t t· olIaI ";stava acompanhoado t '.

I

A onda de UI' os con.l- '"

gamen '0,
,

grafico Riognih(lense soO a rieo com o drama em verso·i1ua. As vitimas m�is recen- â.e sua exm8.. Família.
O SR. KERGINALDO CAVALCANTI Agradeço presidencia 40 tencnte-ge- "Calabar", �obre o' dscuti-tes da gátunageni foram a DR. AQUILES "B1\L8INI

a V."Exa. o 'esclarecimento e'ficarei na expéctativa para, neral'Marques de Sousa, de- .rl_o Clt\?<> de guerrr� nordes�
..

"

C ,. N Esteve veraneando 'n.,est..e.. .

1 1 V E 'tO d
.

19 m"" ,

t' .

d t

"Bauer. - ,_,qmerclO e a-
na oport.UnI(:H e, se " xa. me perml Ir, a UZIl' a u a"

:pois 'ha.11ão e cór�de �oro till�, que depOl�: e. e.r .c?m-';'egaçã�' S. A." e a "Yarig". Município
,

o Dr. -?-Gupes c�lihd�rações. .

Alegre, : eleyado represt/_n- I batId� nas hostes catollcas��,ue faz a polícia? ,Nada. co- Balsini, que se fez acompa- ,

O SR.-IVO DiAQUINO - Muito obrigado a V. Exa.

t.ante. de uma .gr.ande eShr-ld.o re.1
de ESP,an,",h,�'., pass.Ot.l-,

' .

O 't
. . ..

o.har de sua Exma. FamHia. \' A , M
.

1 d' q le em 1948
h t ta

mo de ·costmne. s '1 aJaJen-
hpOS esse emona e ao..:_. lSeUi"iiO \,' '.,

pe de dda:dão gaúc os; se par�\ 'a �tro?a!,'1?l'(\) es_.,��
ses já chegamos à conclú- A S. Exa., que é deputado prollunc,iei nesta Ca!'3a, quando fiz sentir que aos produ-

_ em 1868, OS,ellC(lUtaça--tes' da republIca h0landes3_
.

Hão de' que aqui e' mü ve.,. ÉstadJl:al da 'UD,N, foi pres- tores catarinenses essas autarquias já dev�am cerca, de
dos "Bahia" 'e "Barroso", e '. _ em,1866. vela primeira.!':es mais Gômodo e garanti- cada a homenagem de um

quinze milhões de cTuzeil:os, que' iie fez ein bene:i:io ,do o monitor "Rio Grailde" sob vez, reuniu-se r�m Corrien.;do . andar' f<)l:a da lei ,; do baile popular, na prafa em
carvão nacional? Tomaram-se apenas dua-s proVIdenCIas.

o comándo de' Delfim Car-
.

tes ,o Conselho de Guerra.me trilhar,08 seus estrei- que veraneou.
. - a ,primeira, de con-tiIn�ar a não pagar; e a segunda; de

los de Carvalho,' barão da
i dos Aliados, durante a gUél'-tos caminhos... .Pelo me- DR. WILMAR.DIAS' 'l:wm'�l1tar '01'. fr,etes marítimos e ferroviários.

Passagem, depois de nave- i ra com Solano. Lopes;'l.OS, no primeiro dos; casQs, Esteve nesta C)idade, a :A: dívida que; em 1�48, er� de qt:Ínze milhõ�s _ele gaJ' 65 legua� pelo rio Pa- f -:- em 1883, no Rio .clt; ,Ta-eontai-se com· [i gel!erosa .�erviço profiss.ional, � Hus- Cl'm:eu'os, elevou-se a mms de cento e cmquenta mllhoes ragua'i acima, aprovimam-se !nelro, fundou-Fe a Socleda­'boa-vontade de nossa im ... tre e destacado Deputado e, últimamente, a1.1mentol;-se o frete. para o

tran.sPOl;te de aS8llllção, eapital de

sO-llde
de 'Geo_g:afi�, c.om gran-pagável e irritante pÓlÍ- Dr. Wifmar Dias, Sub-líder do produto, como passai'el, a demon�trar. '.

. lano LO'pe�, f,lobre.a qual fa-. qe�,_l10mes ornslleu'os.,da.. . do Partido, Social Deniocrá-
....... ' O SR.·,G01\oIES .DE,,:@LIVEIR-A�· Pel<mlte' V. Exa.- �e'm um reconhecimento; Andr� Nilo Tarl!l;>coFILME IMPRÓPTÜO ATÉ Ueo na Assembléia- Lc!dsia- um aparte.? '.

o.

,.... __-..-
AD�Z��T"�,����d�;";n- ;:�a a�Ou���t:� �����hn��� g �:: ���i';AI>'li:;'L!VE��n:,_�l!�:���.�:'·o d;;- Dr�JúllõD'õiii

'

Vieira1;0, num dos cines locais tado, dados os seus. peregri- curse) de V. Exa. com o maxImo mteresse; e amda uma

I
".

:passou "SANTA ENTRE nos dotes de iuteligencia ,e. vez ressalto a nossa l"evolt�, pelas consequências que
.� . d'.

DEMONIOS" ("SALON de cm'áter, que o fazem cre- esses não pagamentos determinam. Devemos acentuar
. F.o�ado pela:Fa�uldade �e Clenclas :MédicasMÉXICO"); filme forte, de dor da admiração ...'tanto de, não apenas a nOEsa estrauhesa, mas,. repito; a nossa re.- UmversIdade do DIstrIto Fedem!.

, grosseiro" s�nsua1ismo 'e adversários como de c.orre- volta. É incríVel que organizaç,ões estatais, por isso mes- I Especialista em doenças dos olhos, ouvidos. nariz �:impróprio" até 18 'anos. ligioll:hios', regressou no mo mais i'esponsáveis perante a coletividade, cheguem 'a 'garganta.
. . . .

r

.., :'. • :.vü(m�se, contudo, na i11atéia me�mo dia à Capital. dever a quantià a que V. Exa. se referiu. Urge uma ·pro- ;
.

Ex-aSSIstente n.a Pohe!mlC� ueL�1 do RlO de Janel.ro.até meninas. Não eram baI- A PRIMEIRA CASA, EM vidência inclusive dos órgi'íog legislativos no sentido de l11a, Caixa de AposentadorIa e Pensoes da
I
LeoP()ldln�saqueunas, não. >. Eram' ESTILO NORMANDO" apurar �s .responsabilidades dessas admirfistl'ações, 11,�O i Railway e no H?s�ita� São .J'��o Bat.ista d� Alg-��. t

meninas, sub-brotinhos... Acha-se na fase da ccm- só em re1ações a prejuizos de terceiros, como do bom I Curso especIalIza0') em TI al!:.�)n;a
. no. epar ,.men .�E a vida contÍ11ua ... D�� elUflão. a primeira casa em nôme dai> autarquias que dirigem. I Na.cÍonal de Saúde�

'.
o ,',:pois: abrem um hocão (as estilo. normando a,qui eoín- ,O SR. IVO D'AQUINO - V. Exa. tem inteira razão 1 Estágio no InstiUJto BenJumurt.C.;oust:lllt. para ce�,)�

, autoridades policiais), truída. Trata-se de uma en- e, a seu lado a palavl:a 'de tôda a representação catari- I no Rio de Janeiro
.. " .

.

�"

.

.
.

,

I REt_,EITA DE OCT5L(J�,
'\ quando 'S�: prova que HÃ eantadora V�v('i.1da, situada 11ens€. '

.
,

,

..

1 f d
.

Ih par1l
\_TMA QJJADRILHA. DE na Rua Lauro Muller, uma Como disse, Sr. Presidente, no início de meu

discur"l'
An;!io: --- rl?tinoscoprR exar:re u, l1:h o ue (t o .MENORES, ''!'ÉCNICA- das pl'inc�pais da/Cidade, e so, irrompeu um l11ovimento grevista numa das empresas dia�nl)!"tiC(l e (,()lltr"le da _?l'essao ."art.er;ul: .MENTE ORGANIZADA, que é de propriedade do,8r. de extração de carvão, no sul c�tarinense, greve que 'ain-. 'l'ratam�nt.{) 'e, O,peraçoes na l,,�pe(naltdarlE:, _

.

'.

I
-

E '
•

I
f'ofJ-tllt'I'" I)!'!""'rnoIlte dn,<, í} ar.; 12 h(�ra" e dJ.\,s..l,..,

OPERANDO NA CIDA- Amou Teixeil'a de .Melo, da perdura e.n: UP1;� (as �ll>:S .seç.o;s . .' ssa emJ)res� e Cl e-..
'"

_." < ". . < •• �. <. c".. • .DE. '. Q'ue escola de crime digno Esei-ivâo do' Cri"me e dora .da quantw de 17 ml1hoe8, 522 mIl, '708 cruzeu'os das '\" 1 R h<:m\>:.

I
'\ .

.

.

., RI'8. () d€ �hrf'o 5.9'1. - J'oin"ii!e ---- Santa Catarina_
fn�quentam eS"es desgraça- dos Feito:> da Fazenda. .

autarqmas que vou e�umerar: . .' _

.
\, u: ': .", " '

r
>los delinquentef\ juvenis? (Do Correspondentes). . Contmuft na pr'üX'lrna �eJçao' I

,� , J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Florianópolis, Domingo, 24 de Fevereiro de 1952
------------------------------------_---_:.__ . _._--

S�.S.Pllblkt'6C:l .P
.. I��.I'··seO..ILpcfoDa·Ne Piano 1/ ftlPara principiantes, à rua- � -

Uruguai nO 47.
'

'.�� 'D!'/IAI(TE TODO DIA
/

I "" nos VAP�JOS
.

D�'7A��,�..;'7 li '�'l �

No ano 1.30�, u marquite­
LAGES (Santa Catarina) do por agua, através de ba- to audacioso completou a

- No ano 2.151 a tofre in- se' da torre, 900 toneladas torre 'com uma grac-iosa
,

clinada de Pisa cairá. de cimentos.
.

cupula, pedindo a' San Ra-
Atualmente, a famosa tor- A. coisa deu resultado. e nieri, protetor de Pisa, que'

re já está cerca de quatro a torre ficou firme durante evitasse o colapso da torre.

metros fora da perpendicu- 10 anos. San Ranieri deve ter .ou-
lar.

' .

Infelizmente, no curso. dá vido a prece do arquiteto e

Cada ano, ela se inclina Segunda Guerra Mundial, dos moradores da região,
um milimetro mais. tres bombas explodiram per- pois o processo de inclina-
Dentro de dois séculos, si to da torre, desfazendo o ção da torre é suficiente­

continuar a inclinar-se na trabalho dos engenheiros. A mente lento como para man­

mesma proporção, toda a torre recomeçou a inclinar- ter a atração turistica . é a

estrutura deverá ruir: se. resultante renda que a mar-

A torre inclinada está A historia da torre de Pi- mõrea estrutura. represen-
situada no Prado dos Mila- i sa está e�volta em lendas.

.

ta. -

gres, bem � mfl'er:te ?a cate-
I

Parece c:rto, .t�d��ià;, que .

É �ouco. provável' qu: os

dral da CIdade italiana de a construção f-OI iniciada no 60 mil turistas que subiram

Pisa, na Toscania. dia 9 de agosto do ano 1.174 os 293 degraus até a cúpula
Parece que não há jeito por um arquiteto de nome da torre o tivessem feito si

.de evitar que' a torre. um Bonanno Pisano. ela não estivesse inclinada.
dia, caia .por terra. ,j

Bonanno construiu a ba- _Pa�' out:-a parte, Galile<1
O governo estadual, ha se e sobre ela ergueu tres nao poderia ter encontrado

dezenas de anos, vem fa-. andares de colunatas, num melhor lugar para ..deixar .

zendo todos os esforços pa�! estilo muito semelhante ao cair pesos e fazer experien- MARIA ISABEL DA CUNHA CARNEIRO
'Ta evitar o colapso. I de um bolo de noiva. elas com a força da graví-
Diariamente, dois enge-! Más ao cabo de tres anos dade do que a torre de -Pisa, (Missa de 70 dia)

nheiros faze muma inspeção Bonanno notou que o solo I O único inconveniente é A família' CARNEIRO agradece a: todos os parentes
completa d� torre; na .qual estava cedendo( e

.

abando-! o�e o famoso can'il�ão . já e amigos as manifestações de pezar recebidas por ocasião
numerosos instrumentos de nou o trabalho. \' nao toca. 0-8 engenheiros re- do falecimento de sua extremosa mãe.i.sogra, avó, bisavó
alta precisão acham-se ins-; Um século mais tafde, ceiam que a vibração dos, e tetravó'

.

talados, a fim de tomar co- ; outro arquiteto - de nome: sinos, si tocassem, possa a­

nhecimento de qualquer a-
.

Giovan
í

di Simone - pen-: pressar o processo de incli-
normalidade. I sou que seria possivel res- nação.
Entretanto, até hoje nin- (tabelecer o equilíbrio consolo o' carrãlhão deverá ser,

. guem encontrou uma forma 1
truindo trls outros andares, na. verdade, o canto de eis­

de evitar que a torre - que fazendo um 'pequeno angu- ne do monumento, pois' no
é de marmore branco -110 com a parte' já existente. ] dia em que a torre vier aboi­
continue a' inclinar-se. I Os andares foram cons- xo o soar dos sinos a caírem

. Toda sorte de garras de truídos, mas' o equílíbnío dirá o adeus final da tor-

aço, de cabos metálicos, de não foi ,resta'gelecido. re de ,Pisa.
contra-pesos, têÍn sido ten-
tados sem êxito. .

t A'GRADECIM;ENIO:f�f�ê�;�f:l� -;1LULA7�s·S.iD·ÕO:!AAE.:R�B·'ADNLE·RÉM�O:SSo-::--1'1' '_.-
'

e M.. íSSA
.'

'.

M.esmo com �. ris ,.e de I I:
...

conspurcar a b�leza marmo-
Agem directamente sôbre '

II' NIA C M' os MELLO
'

rea do monumento, os enge- ! p ap�relho digestivo," evitan- I'�
. LI.BA DE A. Pllheiros l'esolve}'am d.ar-lhe � '" O f Ih t b t da empre I bOu a p.�isão de ventre. Pro-

'��,<J'
.

. s� � os, nora, ne :os, e ls�e os s em ra-

umas Injeções de vulgar pQTcionaIri bem estar geral, �\rJ...:�) .

da LIballla .de Campo� Mello, amda,consternados �om o

mas resistente cimento. faciJ.jtam a digestão. descon---' 7fi. ",' passamento de sua mae, sogra e avo, v;m d? ,publIco a-

Nada menos: de 361 bura- gestionam o FIGADO, regu- I gradecer a quantos acompanharam-na a ultIma morada
cos fora mfeitos na base da larizam as funções- digesti-... li e lh�s ,enviaram teleg_ramal:! de pe�ar e, aproveita_m para
torre, e neles foi injetado 'vas e fazem desaparecer as • convida-los para a Missa de 70 DIa que rrrandarao cele-
cimento. enf�rmidades do ESTOMA- I brar na Igreja de São LlJ1z, segunda-feira! dia 25, às 7
Quando o trabalho terrÓi- I

h
.

t
-,

1
'

GQ, FIGADO e INTESTI- f oras, em' In ençao a sua a ma.

nou os engenheiros já. ha- NOS. Desde já anteéipam-se agradecidos a quantos com-

viam injetado no solo'mina- . ---.-------- ...._ ....='"""_.... ... nal'et�el;em a este a'to de fé cristã.

I

GANHANDO UM

C��!�I:�Ri af(4t!�Pã"- - - - - - - - - - -

i remeta-o juntarnerne com
, N.eme I um .euvelope selado para'
I I resposta e receberá explicações dr-
I
Rua

_

,
_ ,

I "orno -ganhar 11m «ort» (lt'
I C,dade E.'t<td.o

"... I �"Bimira inteiramente de graça.

L ., _ J C",XA ponAl, 752;; - SÃO PAULO

,No. b� ....dores do mundo •

A Torre de Pisa
Por AI Neto

\
'

•

. Sabão �. ___

\7irgem EspeCialidade
da Cia. WETZIL 'INDUSTRIAL-Joinville.· (marca registrada)
.

.'

. Torna a' roupa branquissima -

-------;._--�------------ ---_ .._._.
. .•... _-_.__ . __ .. -_.. ------------...;--------

I
I
�
r
j

-

..-

'\

Não deixe que as Bron-

•••••• • • ••• •• ••• ••••• quites. ou Rouquidões amea-

•.
..'

• cem sua saúde! Ao primei-

•. GANH· ,E '.. 1'0 acesso de tosse,
.

tome

"Satoain", o antissétíco das
• - • vias respiratorias. ,

"Sato-
• UM • sin" elimina a tosse, da no-
• •

• �A"'.A J_ ",,�,J;... ;"'A I'I.�./.:.... vas forças e vigor. Procure

•
�u.c:- c;c.e; .,..,�v.w "#"""""" • nas farmacias e drograriae

• Peca expllcacão e lunte um enveloJle selado • ,

"Satosin" .que combate as

• • I bronquites, as' tosses e as

::!!!�:.:�;.1!8�,;:!�:�ii!�: r.::�..:
,...�_,..,......-.......·",._.,.._�.....................,.... ............w.",..,...-.........

Prédio residencial. com

cinco quartos agua encana­

da, .c.huveiro, situado à rua

-.,_-_....."!'""-----....-·_MOo-_--......P_-,...;..; J�ã<) Cruz ,Silva nO 100 -

Estreito.
. .....,._..."'..........._....' :,' -

,'"
•

Tratar no Banco "INCO".

!
o Ginásio em 1 ou 2 a nos.

Dor corresnondencra
.

;(URSO JOSÉ BONIFACIO
Diretor: . Professor Antonio R. Rollo
�ecretária: Professora Gilda Rodrigues

Praça da Sé, 28-C. �ostal, 6.:)14-8. Paulo

Dores.
nas (ostas,

I Nervosismo,
Reumatismo!
A alimentação inconveniente, o ex­

ces!')' de o'. btctas, rezfr>ados, ele.
obrigam frequentemente os rín= ,.,

um trabalho forçado Os transtôrnos
dos rtns e do aparelho uriná: lo sâ»
a causa ela ret.. ncão do ácído úrico,
t"equentes levantadas' notaiMS, d ... -

res nas pernas, nervosismo, i:onteii'a�"
tornozelos inchados, reuma+ísn o,
otríos empapueados, e, em gera, 1

Impressão d .. vehlee pr-ecoc.e ..Ajud'_'
seus rins a pqIif cal' seu sangue por'
mel" de Cyste" A primeira uose ('0-
meça a -ranalher, ajudando seus ri'lS
a eum nar o XCI,SSc> de 'ac- dos ta·
z- 'nd'J ass m com que Se sinta corno
n. VOo Soo lFJSSa garar.tíe C_y,i.::x devi';':
ser íntetrarnente satisí':otódo PE'ç a
eyste" em qu lquer fannác1a hoje
mesmo. �'ossa g a ra n ií a é a sua
maíor pro' e-ão,

��s��x no tratamonto de:

C �'ITtS i-'ELlTES E URICEMIA

TOSSIU 1,

ALUGA-SE

__,---------------------

." Camiaaa,
.

Gravatu.��l..
mel ·lI.ei.. da. melhor...
peloa mélloJ'U preço. IÓ ••
CASA MISCELANtA - alia
Co...lh.1ro llafra:.
..,.__.,- - -_ ... .::_.

-----

PARTICIPAÇÃO
HeJ;lrique, Stodieck

e

'Senhora

participam aaos paren­
tes. e 'amigos o naSCl­

mérito de spu filho Pau­
lo Ricardo, _ocorrido no .

dia 22 do corrente..

MARIA ISABEL DA CUNHA CARNEIRO
e comunica que fará celebrar missa de 7° dia, em su­

frágio de sua boníssimà alma, segunda-feira, dia 25, às
8 horas, no altar do Sagrado Coração de Jesús, da Cate-
dral Metropoli'tana.

.

'Desde já agradece aos que comparecerem a êsse ato
de piedade cristã .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CRIMES l'CONTRA' A lDescoberla, uma nová droga
ECONOMIA POPULAR' para curar a tuberculose

RIO, 23 (V.A.) _' o pra­
zo fixado paraa instalação
dos tribunais populares _

dia vinte e seis do corrente
-;-. aproxima-se sem 'que o

governo tenha tomado', pro­
videncia alguma até agora
c'om respeito ao funciona­
mento dos orgãos que deve-

.,

I
,

! " ,
NOVA YORK, 23 (U.P.) pregada no tratamento de ·,rança de restabelecimento e'

vão julg:al: os crí�es contra rl'mna:f de: .Tustiça. rles�mbar- - Os médicos depositam '150 doentes em estado de- dentro de breve+pi-azo muj-
a econorma popular, Nem jga'rl'ar Toseano Espindola, grandes esperanças em 'uma, sesperador, ,nos ultimes tas 'apresentam cons iderú­
mesmo a verba.destinada às- tsegunilo' infqrmaç_ões hoje nova droga q�e. p.romete re-I quatro meses: m?stI:ando a vel .reduGão no nú;nel'o de-­
medidas :',pl'eliminares de [prestadas à reportagem de sultados definitivos e me-

t
maiorta consideráveis me- bacllos, Os drs. E. H. Ro­

instalação foi posta: iii ifií- ,""{I Glubo"", tudo vem fazen- Ihores dos alcançados' até' lhoras.
.

, .. bitzek e 1. ,J. Selikoffo, dr)"

posição do 'I'r ibunal de .lns-' 'do lia sentidQ de que possa agora com qualquer outro A nova droga, que é ad- Hospital Seavíew em um

tíça.. se},� ,iC'llI'Utpriàa a lei n� data, remédio na luta -contra a mín ístrada por via bucal; relatório oficial assim se--

Apesar 'deste estãd'O' de fixatIa para Bl1'l'Vigencia. E. tuberculose. Os 'trabalhos foi descoberta acidental- manifestaram sobre o 11l>VÜ"'

coisas, o presidente do T'rí- acrescentou: "Por falta, de de pesquisa com a nova dro- mente durante .us experiên- medicamento: "Foram sele­
ve-l'ba -1IS instalações serão ga foram revelados pelo dr, cias independentes de dois clonados para as experien-,
impfl)'\'lsadas, devendo o Marcus Kogel, Comissário Iaboratórios farmacêuticos, cias somente doentes em fa­
Tribnnal ue .Justiça valer- 'de Hospítâts de Nova York, . Tem, portanto, dois nomes, se adiantadiseima do mal -'

'se' ue' 8�ri15 próprios recur- que declarou serem nec·es· mas essencialmente é a mea- considerados Rem
.

espeatn­
sos, Mus 'O ,que' se puder fa-, sários no minimo cinco a· ma coisa. 'E' conhecida por ças. Em todos o,; casos os

. ,.. \

zar SI:! :fará dentro, natural- nos para determinar a efi� Marsilid e Rimifon, estan- pacientes aumentaram o pc-"
mente, ih conhecida falta eiência do medicamento, do ainda classificada na f'a- SO, reapareceu o :;tpetije fi·
de aparelhamento material mas que os resultados ob- se experimental, não 'tendo diminuiu a tomperaturu'".
e d� ]l'lJ'onza dos meios de tidos até agora são excelen- sido aprovada a sua venda
que ��ressente'Á Justiça do tes. A droga tem sido em-."para o público .

F'listirifu Federa!". O dr. Kogel disse, Que a
.

..__,.,..,.._,.,..,..............."........... droga .provoca a melhora
PROF J LOURIVAJ.J em duas semanas nos paci-

CÂMARA entes que não tinham espe-

. Os estatísticos ,catarinel'Í­
ses aguardam a chegada do

prof, Lourival Câmara, que
atualmente exerce as 'altas
funções de Secretário Ge­
raI do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística.
Como Diretor Geral' do

contra a peste branca, con-.._ Departamento Estadual 'de
tando com maior numero de Estatística de nosso Estado,
reitos"-:' não só procurou atualizar os
_. a'E Q que. .de definiti- inquéritos da.. Repartição

:vo,
.

ficou assentado? como tambem muito se em­
,

__ o ""'Acano de receber, do penhou para a criação \ do
dr. ·Vale�i,o. carta ,em 'que Curso de Aperfeiç-oamento
me cemunica r

"

o Serviço "·M. A. Teixeira de Freitas"
''Nacional -de Tuberculose para os estatísticos e esta­
:constrnirá um pavilhão, tisticos auxiliares.
com 100 leitos, no Hospital Ultimamente, o professor

• "'Nerê'u ,�mos". com am- Lourival' Câmara fez umData" de 193fj o início, em Atendendo-nos, asairrr . se,' TI' -

d
.

h d 1 I,... dE' I'pnaçao a cosm a e a a· "urso e ssnecia ízação nosSanta Catarina, de uma cam expressou aquele' sanitaris- !U'V__'_- �
.

" {'LNU"mú,a na 33 pág.) j Estadôs Unidos. _.panha séria contra a tuber- ta: '

culose. Dessa "épocá, pode- -''''Foi O ESTltDO, 'qu'e' -,.,...,...,."...,.,_,.,...,..;.-7'•...,....,...._.... .JO<... ..........,.._••."..,...,........""...

se alfirmar, o Estado, de deu, em primeira, mão, a

Santa' Catúilla finco��' o notícia de que o dr. VaJeTi� Ult,·"mamarco inicial de um' dos 'Konder aqui se acbava: pa:.
mais patriótic.os, �mp}'een� rá estudar, in loco. as pus·" OS "'TENENTES DO DIABO", SI-CAM­dimentos no setor da saúae sibÜidades da ampliação) de �

pública, procurando aten'der. vál'ias obras, entre as quais PEÃo., VIRÃo A PRAÇA 15, HOJE, À
a, divérsas zonas dó EstiÍdo a do Hospital "NereU Ra'-

'; NOITE
'

,

para assistit· às populações, mos", desta Capital e cons· AS. C. �Tenentes do Dia-
'

14 _ Cabeças.
\
J

dentro dos recursos com trução d� ou�r?s. Em, sua' .õo·�, bi-eampeão do Carna- 15 Cano alegórico
que, então, poderia contar. c�mpanhla. vI�It8m08 T'uóa- (vaI e q� em 51, recebeu a- '�Pagóde Diab9lico" e· Mu-
lniciaram·se, ,então, as rao e �aguna.. . plausos populáres pela ·m9.' tação. (Autoria de Augusto

eonstruções de'" hospitais e Sentmdo a gravIdade do nnnleutaI apresentação dos .Jacques. Direção artísti"ca
pelo interior do Estado se probl�ma,; o Governo do Es· seus carros e alegorias, fa. do, autor. Cenografia, de
espalhou uma nova avalan· tado .ac,hou por .bem m�ndar rã, tambem hoje, a exibição Abelardo Elias Sumar. Ho.
che de med_idas práticas, ao RIO. de JaneIro o DIretor óO' que conseguiu· realizar, menagem ao Ilmo. Sr. Dr.
:com o funcionamento de do D. S: P. em cooperação para um melhor rein'ado de Aderl)al Ramos da Sil�a
,postos de saúde, e," aqui'na com o Secretário do lnte- MOIrJl7. Efeito maravilhoso profu�Capital, de um modelar hos� riol' e Justiça, Educaçã<Y e" Hoje. às 20 boras tere.' são em !uzes."

'

pital, de todo - aparelhado Saúde, afim de, junto 8:c:r mos os ··Tenentes d�' Dia- ']6 - Car�o com' fanta;­para at�nder às

enfermida-lserviço,lda Tu�el'cur:me, a· J)O", �escendo a Praça 15, sias.

g?das:. mstalando·se "o Hos- certarmos p_:ovldencuts pa- !sendo o' seguinte o'progra- 17 - Cabeças.pItal Nereu Ramos; que ra a execuç�o de u� plano ma que, à última hora, já 18 - Carro alegórico e

de.l?1,3"vem a��ndeI:tdo ..�orp� de co�bate a m.oJest,I�.,Des:. q:u;IJ.ldo. �stavmnos' com a ml,Jtação. "Cache·Pot" O.,
eflçl�ncla� �uanto� 0. PX;Qcu�" SR .,Vlage�, o resuTtado aI prêsente edição páginada, riginal. Homenagem ao Ex.
ramo Desse eBtabelec�mento, e�ta: a vmda do, dr. Vale- ,nos foi remeti-da: .

mo. Sr. Dr. Prefeito Muni-cujos serviços . repercutem rIO Konder, medico- daqlleI,� 1-' I '- Cartas Abre Alas. cipal e ,Câmara Municipalextra-fronteiras. de Sant� Serviço, e, agora, a confir-- 2 - Banda de Clarins Autoria de Mario JàcquesCa�&Cpina:':a'ij!o,t-idadli!s� sani· mação! das medid.a�aqui'et�.. ,à '- C2iy�laria 'd� Gija�� Dias. Cenografia e orna-tárIas do PaIs. tem dele ,ex- tudadas e equaCionadas"': da de Honra. mentaçãõ sobre a dire,ção dd
p�essões que honram o Go· - Pode informar algo so-

\
4 - .Banda de Música. autor. Grandes surpresas,

vemo. que o const;uiu. ' br� ? problema,. no momen- '

',5' - Cabeças. .

neste' carro.
ASSIm, c�m. a vmda,,: �o -to. •

, .

6' - CalTO do Estandarte, 19 Carro com. fanta-:-nosso Esta�o, do dr. Valeno - "Sim. No momento', é :alegoda em homenagem ao sias.
Konder, em Janeiró. último, de angústia a situação. Ve-- 'Espone Catarinense. (AUL- 20 Carro Histórico.
pata estudar asipossibilid�- jamos o numero de Jeitos em torfa de .David Gevaerd e "Pau Brasil". Exclusiva.
des ',de ampliação de varios Santa Catarina: 196, em to� Euclides Almeida - Ceno- mente de mutacão: . Carro
hospitais, cons,trução de ou" do o Estado, distribuídos da grnfia de Abelardo Elias Noturno. Autor{a de David
tros, planifica o Governo da seg\Íinte maneIra: FTorianó- �tlmar). Gevaerd. Auxiliar ArEI Man.União, através, do Ministé. polis (H.N.R) -'- 60 e, Hos· 7 _ Carro com.fantas'iàs neba�ke, em Homenagemrio da Educação. e �a�d�, pital de Caridade, 3'0; Ibirn:' 8 .:..._ Cabeças.

.

ao �xmo. sr. Governador do
um,a obra. q!le contr��ul:a, ma (t{.M.C) - 44; Lajes, _ CS.rrD alegórico S. M. Estado Irineu' Bornhausen.
P?: sem d�v�d�, par� �al�r (H.N:S.P.) - 30; JoinvITe Rei Momo. (Autoria Comis- Verdadeira maravilha, pro· I:alO de aça?, na .asslst���la - 12 e mais 20 em ,gíyerso'S' são de Tra,balho. Cenogra. fusão em luzes e alta Ceno. "as populaç?es das ',varrB:s outros hospitais: Têmos, d·e fia de .Abelardo Elias ·,su- grafia de Abelardo Elias
z?nas ca�a:menses, com me� acordo C?lJíl. os uIti�as da- nmT).

.

Sumar. Eletriciqadé em ge­dIdas, pratIcas ,para, aten- dos estatIstIcos do SNT�, um 10 _:_, Ca.rr.o com a Direto. ral ao cargo dos eletrecistasder �os doentes tuber�ulo-;, déficit de 473 leitos.! Com ria. ,Tenente OthonieI Diniz Os.
sos,. . as provi,den,cia,s ago-ra

to--/
11 --, ,Ca,

iro Alegórico, valdo FerMndo C Garcia e, Ontem, a reportagem de d·� 10tO ESTADO esteve com o' n:a �s e cOn�eqiten.""" cons- Patr;ia. Cano chefe. - Ho· omar Herman!l.,
tmçao, de .leltos, fICaremoS' menagem as Classes' Arma· HOMENAGEMdr.' Paulo Tavares da Cunha con: 594 leItos em Santa Ca- ({as_ (Autoria de Dav�d Ge., Acompanhará o préstitoMello, diretor do ,Dep�rta. t�rma, ultrapassando, as._: .vacrd' e Cenografia d� A.l. da '!S. C. Tenentes do Dia�mento de Saúâe, Pública d'o SIm, o defic'it existente em fredo N�gueil'a). Maravi- hó" um Bloeo de, Ricas fan •

. Estaldo'd para con?ecer' dos 1941- ,Será, não há dúvida,· ll'Iosu eonfecção artística. I tasias do Sub-distrito doresu ta os' �a vIagem' a

tmelhoría
que vii-á,. coneor- za PARTE ! Estreito organiz'ldo pelaS�nta Cata.rJ;Ia daq�ele m�. ver, em mu}to, para que '12 � B�da, de Clàiins. sra. Sar�ento Sp;�k: que ho.1dICo ,do SerVIço NacIOnal,de Santa Catarma, ten!1a avan- Ur - CarrD com a Dire- tnenageará o, Cano Euclides 1Tubfrctllose.' {"'udo' IF"·;"-c. n"" , .. ,"'�. (''''mIl" T- t

� 'li G"
.

. - :"
,

'" .' .uw",_ - <-o., �J"'a' _�rhl.a (JiI!'"!-::.:a fJlO' renuo. Slmoes de, Almeida.
,�

,.

)-rJ,

NOTICIAS DO
EXÉRCITO

._ .._-- ç
.. ..,-._. �._. -----�-----

Ploríanõpolis, Domingo, 24 de Fevereiro he 1962'
,.

.
.

o .Acontécimentn "do Dia Movimentação de
Oficiais

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO D,E SAúDE

PúBLIC�, DR.' ,PAULO TAVARES DA CUNHA
MELLO, FALA A ."0 ESTADO" SOBRE AS MK­
DIDAS QUE, NO CORRENTE ANO, SERÃO CON­
CRETIZADAS PARA A ASSISTENCIA

.

AOS EN-J
FERl\;IOS DA PÉSTE BRANCA - o . S. N.

_
T. AU­

XILIARA O GOVÉRNO NESSE :EMPREENDI­
MENTO' DE ENV'EilGADURA. AMPLIANDO a
QUE QUE JÁ TEMOS DE PRATICO NESSE PAR---

TICULAR

VINICIUS GON' "Foi tranJferido do Hospí--

-

tal Milita;': de Flortanópol!s
ZAGA para. o 130 RegiIpento· de

Acaba de ser nomeado pa- Inf'anta ria.. o Capitão-far­
ra o cargo vitalício de Es- macêutico José Flavio Pe­

crivão dos Feitos da Fazen- reira.

da, da 4a Vara, recem-cria-
da com a .nova Organização 'I'ransferência de aluno' ela,
Judiciária do Estado,' o sr.

j Escola Preparatória
Vinicius Gonzaga; que 'há Foi transferido; da Esco-

anos, exercia o de Ajudante la Prepa.r�ória de Cadetes,
no Cartorio da la Vara. de Fortaleza para a de Por­

O nomeado assumiu, on- to Alegre, o aluno Edison
.

Murilo Serrátin�.
'

"

,

Planificação de' uma Ca,mpanha contra
ai Tuberculose. em .Santa Catarina

-tem, o 'se� novo cargo.

�.........- ..·_..-�........·",....·,,····_�··......,..�..
• .........�-·...··�rr.,·wll·

. '

'Hnr,a Carnavalesca

\\
, \

\\
\\

_�",,'I;J.,��.. .:..__=----='-=E--"'i'::�(��".._��",·��i -

J
A 'imprensa cliegaça' ao .s·ituacionismo anda al­

catar virtudes nos homens dó poder,' para proclamá­
las aos ventos.

Há 'dia's vimos que .um dos 'nossos órgãos preten­
deu provar que o sr. governadol: era honesto, porque:
mantinha no seu banco, o Inco, um depósito de ape­
nas dois mil. cruzeiros. Aleatório argumento! Se pe-

, los depósitos do Inco se auferisse a virtude alardea­
da, ba,staria, para prova em contrário, reproduzir os;

balancetes do Tesouro, de antes e de depois daquele
dia em que o depósito era de apenas dois mil cru-

,

zeiros!"É que,' quase invariavelmente; esses depó­
sit{\s ,são sempre maiores no Inc9, precisamente_! Os'
auxilios federais, por outro la<;lo, somando gràndes
impQrtâncias, foram retÍi'ados d,e outros estabeleci-,
mentos para os .cofres incoanos. Nada disso depõe,
entrétanto,

.

contra a' honorabilidade do sr., governa­
dor lrineu Bornhausen. O Banco Inco, como, os ou-'

, tros, ,é um estabelecimento legalizado, âcreditado.
que paga os Se\lS impos1;Ql:1. e a� suas taxas.

Mas, se de um lado, uin jOinal lança mão d,e ar­
gumento como O citado, absolutamente imprestável
para provar a honestidade do sr. governador - que,
diga·se de plJ,ssageni, nunca 'foi posta em dúvida por
ninguem '--, outro jornal busca dar, valor e consis-

.
tência a 'um esdrúxulo conselho ·govérnamental sô­
bre a criação de ,ovelhas em zona ,de tôda imprópria.
a essa atividade.

"

Enq.uanto isso" dois dos t.rês orgãos situacionis­
tas, silEindam sôbre uma decisão digna de todos os

aplausos: o alto número de concessões de bolsas és­
colares no corrente exercie'io; Gonr era, inegavelmen-
te, o sr. Irineu Bornhaúselil lavro.!l um tentó é me­

rece o unânime apôio de tôda a imprensa. Aí r
estA

um tema para sel� lOlllvadÜ', sem argumentos esp�­
ciosos e, se'm demagogia. O seu ato, na verdade, b _

digno' das felicitacões que aqui lhe deixamos.
,>

,
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